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O QUE ANUNCIAM OS TIKMỮ’ỮN: 
POR UMA DIALÉTICA COM CANTOS INDÍGENAS 

Helânia Thomazine Porto 

 

Introdução 

O discurso é entendido por Mikhail Mikhailovich Bakh-
tin (2010) como a possibilidade de o sujeito ocupar o seu es-
paço em qualquer situação de interação e que a vida humana é 
por sua própria natureza dialógica. 

Partindo desse princípio, propomos neste texto uma a-
proximação com as ideias de Mikhail Mikhailovich Bakhtin 
(2010, 2003) a partir de suas percepções acerca do discurso 
como processo e produto sócio-histórico e cultural, o que de-
manda o entrosamento com temas circundantes a este, tais 
como enunciado, língua, texto, gênero discursivo, dialogismo 
e sujeitos. As compreensões desses temas se darão, em um 
primeiro momento, por meio de uma breve abordagem concei-
tual em diálogo com as obras Marxismo e Filosofia da Lin-
guagem: problemas fundamentais do método sociológico da 
linguagem (2010) e Estética da Criação Verbal (2003), de 
Mikhail Mikhailovich Bakhtin; e, em um segundo, mediante a 
interpretação de dois cantos indígenas pertencentes ao povo 
tikmữ’ữn ou maxakali1 de Minas Gerais. 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin em seus estudos estabe-
lece uma ruptura com o estruturalismo saussuriano ao rejeitar 
a percepção da linguagem numa perspectiva dualista (langue e 
parole), defendendo a linguagem como processos e produtos 

                                                           

1 De acordo com as normas ortográficas atuais, adjetivos pátrios e nomes de línguas 
são escritos, normalmente, com iniciais minúsculas, exceto em obras de etnologia, 
etnografia, antropologia e similares, que têm normas específicas. 
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culturais, sendo a linguagem social e cultural, esta não pode 
ser estudada separada do homem. Ao defender essa ideia, ele 
acrescenta que o uso da língua se efetua em forma de enuncia-
dos (orais e escritos) – “real unidade da comunicação discursi-
va” (2003, p. 274). Nessa linha de discussão ele diz que o e-
nunciado é irrepetível, é um evento único (pode somente ser 
citado). Assim, cada enunciado constitui-se como um novo 
acontecimento. Pois, o enunciado surge na inter-relação dis-
cursiva, por isso que não pode ser nem o primeiro nem o últi-
mo, pois já é resposta a outros enunciados. 

De tal modo, o enunciado não pode ser a frase enuncia-
da, que se constituiria em partes textuais enunciadas, mas tra-
ta-se de uma unidade mais complexa que transcende os limites 
do próprio texto. “Todo enunciado, além de seu objeto, sempre 
responde (no sentido amplo da palavra) de uma forma ou de 
outra aos enunciados do outro que o antecederam.” (BAKH-
TIN, 2003, p. 300). Ao retomar essa questão, Mikhail Mikhai-
lovich Bakhtin acrescenta que “o enunciado não está ligado 
apenas aos elos precedentes, mas também aos subsequentes da 
comunicação discursiva” (2003, p. 301). Pois, o traço constitu-
tivo do enunciado é o seu direcionamento a alguém, o seu en-
dereçamento; o enunciado tem autor e destinatário. Quanto ao 
destinatário, o autor supracitado menciona que 

Esse destinatário pode ser um participante-interlocutor direto 
do diálogo cotidiano, pode ser uma coletividade diferenciada de 
especialista de algum campo especial da comunicação cultural, 
pode ser um público mais ou menos diferenciado, um povo, os 
contemporâneos, os correligionários, os adversários e inimigos, 
o subordinado, o chefe, um inferior, um superior, uma pessoa ín-
tima, um estranho etc.; ele também pode ser um outro totalmente 
indefinido, não concretizado (em toda sorte de enunciados mo-
nológicos de tipo emocional). (BAKHTIN, 2003, p. 301) 

Para o autor todas essas modalidades e concepções de 
destinatário são determinadas pelo campo da atividade humana 
e da vida a qual tal enunciado se refere. Assim, em cada cam-
po da comunicação discursiva tem a sua concepção típica de 
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destinatário que o determina como gênero, isto é, os enuncia-
dos se estruturam em forma de gêneros do discurso. Os ro-
mances, bilhetes, reportagens jornalísticas, aulas expositivas, 
notícias jornalísticas, receitas culinária, bulas de remédio, car-
dápios de restaurante, instruções de uso, outdoor, inquéritos 
policiais, resenhas, editais de concurso, piadas, conversações 
espontâneas, conferências, cartas eletrônicas, bate-papo por 
computador, aulas virtuais, crônicas, contos, telenovela, sau-
dações, poemas, músicas, cantos etc. são exemplos de enunci-
ado. 

Nessa perspectiva o uso da língua executa-se em forma 
de enunciados (orais ou escritos) concretos e únicos, proferi-
dos pelos integrantes desse ou daquele campo de atividade 
humana. Assim, esses enunciados refletem as condições espe-
cíficas e as finalidades de cada campo da comunicação discur-
siva, entretanto, em cada campo de emprego da língua há a e-
laboração de tipos relativamente estáveis de enunciados, os 
quais são denominados de gênero discursivo. 

Se a língua se realiza pela enunciação (enunciado) ou 
enunciações (enunciados), esta então deve ser entendida “co-
mo um fenômeno social da interação verbal, e não constituída 
por um sistema abstrato de formas linguísticas” (BAKHTIN, 
2010, p. 123). Desse modo, mesmo que o usuário individual 
da língua a perceba como uma expressão singular ou como 
uma propriedade pessoal, essa língua é propriedade de uma 
coletividade. 

O ato de fala, ou, mais exatamente, seu produto, a enuncia-
ção, não pode de forma alguma ser considerado como individual 
no sentido estrito do termo; não pode ser explicado a partir das 
condições psicofisiológicas do sujeito falante. A enunciação é de 
natureza social. (BAKHTIN, 2010, p. 123) 

Nesse sentido, o autor se opõe ao subjetivismo indivi-
dualista, que toma o sujeito como o centro de estudo da lin-
guagem, como se o indivíduo não sofresse influências do con-
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texto em que está inserido. Ele também se posiciona contrário 
ao objetivismo abstrato, que não aceitava a capacidade das 
línguas evoluírem através do tempo, tampouco que as mesmas 
só podem ser compreendidas em seus processos reais de usos. 
Conforme Carlos Alberto Faraco (2009, p. 84), “é nessa at-
mosfera heterogênea que o sujeito mergulhado, nas múltiplas 
relações e dimensões da interação socioideológica, vai-se 
constituindo discursivamente”. 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin observa que  

os indivíduos não recebem a língua pronta para ser usada; eles 
penetram na corrente da comunicação verbal; ou melhor, somen-
te quando mergulham nessa corrente é que sua consciência des-
perta e começa a operar. (BAKHTIN, 2010, p. 109) 

Nessa perspectiva, a língua passa a ser entendida como 
discurso, vinculada aos seus falantes e de seus atos, das esferas 
sociais, dos valores ideológicos que a norteiam. “A língua vive 
e evolui historicamente na comunicação verbal concreta, não 
no sistema linguístico abstrato das formas da língua nem no 
psiquismo individual dos falantes”. (BAKHTIN, 2010, p. 127) 

Quanto à definição de texto buscamos na obra Estética 
da criação verbal (2003), em que Mikhail Mikhailovich Bakh-
tin diz que o texto é o ponto de partida e ponto de chegada pa-
ra o estudo da linguagem e do sujeito. E que na investigação 
científica, 

O objeto real é o homem social (inserido na sociedade), que 
fala e exprime a si mesmo por outros meios. Pode-se encontrar 
para ele e para a sua vida (o seu trabalho, a sua luta etc.) algum 
outro enfoque além daquele que passa pelos textos de signos cri-
ados ou a serem criados por ele? [...] quando estudamos o ho-
mem, procuramos e encontramos signos por toda parte e nos 
empenhamos a interpretar o seu significado (BAKHTIN, 2003, 
p. 319) 

Nessa explanação há a concepção semiótico-ideológica 
de texto, isto é, texto como conjunto coerente de signos ideo-
lógicos. Portanto, texto pode ser verbal (oral ou escrito), visual 
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e/ou verbo-visual e para a sua leitura e abordagem não poderá 
ser desconsiderado as especificidades. Ainda na página 319 da 
referida obra, o autor reforça a ideia de texto não como unida-
de autônoma, mas, ao contrário, essencialmente ligada a uma 
rede de outros textos, enunciados, discursos. “Estamos interes-
sados primordialmente nas formas concretas dos textos e nas 
condições concretas da vida dos textos, na sua inter-relação e 
interação”. 

Ao fazer essa ressalva Mikhail Mikhailovich Bakhtin 
(2003) explicita que a teoria da linguagem defendida por ele 
não é uma teoria do texto, mas uma teoria do discurso, tendo 
como unidade de estudo o enunciado, este situado histórico e 
socialmente (situado em uma enunciação), sempre em tensão, 
tendo como categoria fundante as relações dialógicas. 

Ao perceber o texto como enunciado, Mikhail Mikhai-
lovich Bakhtin apreende o sujeito como um ser discursivo, que 
se constitui na e pela linguagem, tendo o outro como referên-
cia em suas interações. O sujeito se constitui como tal à medi-
da que interage com os outros, suas produções discursivas re-
sultam deste mesmo processo no qual o sujeito internaliza a 
linguagem e constitui-se como ser social. Isto implica em dizer 
que não há um sujeito pronto, mas um sujeito que se completa 
e se constitui nas suas falas e nas falas dos outros. Em contra-
partida, é a partir do sujeito que se pode compreender as diver-
sas relações sócio-históricas que caracterizam uma sociedade. 

Esse sujeito histórico se comunica por meio de enuncia-
dos, considerados esses como eventos que estão determinados 
por: (i) situação histórica; (ii) tomadas de posições; (iii) com-
partilhamento de cultura e (iv) pelo estabelecimento de diálo-
gos. Uma vez que todo enunciado emerge sempre de um con-
texto social, histórico e cultural. Assim, a sua materialização 
se dá na interação sociocultural e envolve tomada de posição 
política, uma vez que “toda enunciação [...] é uma resposta a 
alguma coisa e é construída como tal.” (conforme BAKHTIN, 
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2010, p. 91). Nesse sentido, buscamos apreender as respostas 
dadas pelos maxakalis por meio de seus cantos, ao indagar-
mos: – Que mundo nos é apresentado por meio da poética ma-
xakali? – Como os enunciados (cantos) se estruturam e que 
temas abordam? – Em que enunciação esses enunciados (os 
cantos) são evocados? 

Antes de iniciarmos essa investida, faz-se necessário es-
clarecermos que existem diversas formas de se produzir com-
plexidades de sentido e de pensamento, além das formas de 
escrita e pelo domínio da tecnologia, como estamos acostuma-
dos a vivenciar. Outros sistemas que rompem com a nossa i-
magem comum de cultura, produzidos por uma poética que se 
dá em diferentes linguagens, como nos traçados minuciosos 
das cestarias, das cerâmicas, nos artefatos, nos grafismos apre-
sentados nos corpos, pela compreensão poética da fauna e da 
flora, como se dá com a maioria de nossos indígenas. São ou-
tras formas adotadas de composição, de criação, de autoria, de 
fruição estética, que fazem sentido, por meio de outros regis-
tros e signos, diversos da forma de como expressamos a poesi-
a. Conforme Pedro Cesarino (2011), “entre os povos indíge-
nas, é possível aprender cantos com os espíritos dos animais 
[...] pode obter seus cantos dos espíritos das árvores, que são 
imortais, mais sabidos e belos do que nós, os viventes”. (CE-
SARINO, 2011, p. 39) 

Sendo assim, os cantos dos maxakalis serão entendidos 
por meio de uma abordagem da filosofia da linguagem, isto é, 
interlocução entre a teoria da materialidade do pensamento e 
da linguagem afiançada por Mikhail Mikhailovich Bakhtin 
com a poética indígena. 

Todo dizer é, irremediavelmente, perpassado por outros 
dizeres, e todos os enunciados se constituem a partir de outros, 
o que vem nos convocar para uma aproximação com a poética 
indígena, especificamente com um de seus gêneros literários, 
os cantos, a partir de um tecido composto pelos sujeitos comu-
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nicantes e aspectos ligados ao território, à história e à cultura. 

Dentre os vinte oito cantos encontrados2, elegemos dois 
– o canto da mandioca (pelo seu vínculo com experiência do 
cultivo da mandioca) e o canto do zabelê (nele o lugar se apre-
senta como o tecido da experiência humana e espiritual). Des-
sa forma, espera-se que esse texto seja mais um espaço para a 
socialização dos enunciados desses sujeitos cujas vozes estive-
ram por séculos silenciadas ou restritas aos seus territórios. 

As análises dos cantos se justificam pela possibilidade 
de trazer à tona parte da essência do homem, da mulher e da 
criança tikmữ’ữn, pois é através de enunciados e da enuncia-
ção que a cultura é socializada, ao tempo em que é por meio 
da cultura que o sujeito consegue se posicionar no mundo e 
pronunciar a sua voz. Manifestados oralmente, os cantos po-
dem ser entendidos como produtos de interações sociais, em 
que cada palavra ou expressão pode ser produtos de trocas so-
ciais, caracterizados pelo conteúdo temático, pelo estilo e pela 
construção composicional. (BAKHTIN, 2010) 

Sendo assim, a leitura dos cantos se dará em três dimen-
sões: histórica (tempo e espaço), social (os sujeitos que viven-
ciam os cantos) e comunicacional (as intenções desses enunci-
ados e dessas enunciações e os sentidos a eles atribuídos). Por 
entendemos, então, que os cantos, sob a ótica da filosofia da 
linguagem, são atos sociocomunicativos construídos histori-
camente, influenciados por fenômenos sociais e dependentes 
das situações comunicativas em que são pronunciados. Sendo 
assim, para interpretá-los deve-se atentar para os fatores extra-
linguísticos e intralinguísticos que adentram na sua produção. 

                                                           
2 Na obra Cantos Tikmữ’ữn para Abrir o Mundo (2013) são apresentados 4 cantos. 

Na dissertação Música na cosmologia maxakali: Um olhar sobre um ritual do Xũnĩm 
– uma partitura sonoro-mítico-visual (2007) são registrados 28 cantos, dentre esses 
os 04 cantos apresentados no livro Cantos Tikmữ’ữn para Abrir o Mundo (2013). 
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Tikmữ’ữn da Terra Indígena Santa Helena de Minas (MG) 
no tempo e no espaço 

Para o antropólogo Curt Nimuendajú (1958), os rema-
nescentes maxakalis do vale do Mucuri em Minas Gerais se 
autodenominavam monacó bm. Entretanto, de acordo com o 
antigo chefe de Posto Indígena dos Maxakalis, Joaquim S. de 
Souza, eles se identificavam como kumanaxu. Por sua vez, 
Frances Blok Popovich (1992), registrou tikmữ’ữn (a pronún-
cia é /tikmãã/), como o termo que eles se nomeavam. E tem 
sido esse registro o reconhecido por antropólogos e demais es-
tudiosos acerca dessa etnia. 

Os vários grupos tikmữ’ữn ocupavam uma área compre-
endida entre o rio Pardo de Minas e o rio Doce (este atravessa 
os estados de Minas Gerais e Espírito Santo), correspondente 
ao sudeste da Bahia, o nordeste de Minas Gerais e o norte do 
Espírito Santo. Os remanescentes desses grupos, conhecidos 
por maxakalis nos dias atuais, vivem em duas áreas indígenas 
– Água Boa e Pradinho – hoje unificadas na Terra Indígena 
Maxakali, entre Bertópolis e Santa Helena de Minas, entre o 
Vale do Ribeirão de Umburanas e o Vale do Mucuri, no nor-
deste de Minas Gerais. 

Cassio Evangelista da Silva (2002) diz que os maxaka-
lis, grupos da região de Minas Gerais são descendentes dos 
aimorés. Quanto a essa afirmação Teófilo Benedito Ottoni3, 
que viveu muito tempo entre as comunidades indígenas, de 
1847 a 1860, descarta a teoria de que os maxakalis seriam pa-
rentes do nak-nanuk ou aimorés. assim, Teófilo Benedito Ot-
toni (1857) descreve a relação dessas nações indígenas presen-
tes nas áreas que hoje pertencem aos estados da Bahia e de 
Minas Gerais: 

                                                           
3Os documentos mais importantes são produzidos pela Companhia do Vale do 
Mucuri, administrada por Teófilo Benedito Ottoni, particularmente seus relatórios de 
atividades dos anos de 1853, 1856 e 1857. 
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Esses índios (referindo-se aos nak-nanuks) com suas diver-
sas tribos integravam a nação dos botocudos, poderosa e temida. 
Assolados pelo branco invasor, que ia se estabelecendo ao longo 
da cordilheira central, eles se tinham concentrado na faixa de ter-
ra, limitada a norte e nordeste pelo Jequitinhonha e alguns de 
seus afluentes, a leste pelo litoral e ao sul pelos rios Doce e Sua-
çuí Grande. Dominavam, assim todo o vale do Mucuri. Os Boto-
cudos estavam divididos em inúmeras tribos, empenhadas em 
perene guerra fratricida. No Urucu, no Todos os Santos, no alto 
Mucuri, eram os giporoks, macunis, aranás, ta-monhecs, bakuês, 
porukuns, pojichás, nak-nanuks, estes multipartidos. 

Desse entrechoque sangrento, as tribos mais fracas haviam 
de sair derrotadas. Os macunis, malalis, maxacalis, perseguidos 
pelos nak-nanunks, abandonaram as matas, vindo asilar-se entre 
os cristãos, no Alto dos Bois, para os lados de Minas Novas. 
(OTTONI, 1857, p. 307-308) 

Teófilo Benedito Ottoni (1857) considera que os maxa-
kalis foram os primeiros desses grupos a serem integrados à 
cultura dos não índios, pois buscavam apoio nas colônias co-
ordenadas pelos missionários católicos, às vezes, estabelecen-
do alianças com os não-índios. 

As primeiras notícias referentes aos maxakalis datam do 
século XVI, referidos como amixokori pelos tupis do litoral. 
Até o século XIX muitos grupos foram aldeados pelos capi-
tães-mores nas povoações litorâneas, como Prado, Canaviei-
ras, Caravelas, Alcobaça, Poxim, Cumuruxatiba, Belmonte, 
Trancoso, Mucuri, na Bahia, e Itaúnas, Conceição da Barra e 
Santana, no Espírito Santo. 

Os historiadores apresentados são unânimes ao afirma-
rem que os maxakalis sempre tiveram alojamentos no Vale do 
Mucuri na costa sul da Bahia, e próximo ao rio Prado de Mi-
nas, e que se locomoviam entre os estados da Bahia, Espírito 
Santo e Minas Gerais. Entretanto, essa liberdade foi cerceada a 
partir do fim do século XVIII, com a interiorização do proces-
so de conquista e, mais particularmente, após a política oficial 
de conquista da zona entre o litoral e a da mineração, em Mi-
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nas Gerais. Assim, os vários grupos indígenas dessa região fo-
ram pressionados pelo avanço da sociedade dominante. 

Os deslocamentos de povos indígenas passaram a ser 
constante na tentativa de fugirem dos contatos e da domina-
ção, tornando a disputa por territórios uma dura realidade que 
os levou a estabelecerem estratégias distintas. Assim, alguns 
grupos de maxakalis ao avaliarem a impossibilidade de conti-
nuarem a enfrentar, simultaneamente, os colonos e os grupos 
botocudos que avançavam em direção ao sul da Bahia, opta-
ram por aceitar o aldeamento compulsório e o engajamento 
como trabalhadores e soldados sob a direção de diretores civis 
e militares, especificamente na denominada “guerra justa” de-
fensiva e ofensiva aos Botocudos decretada pelas Cartas Ré-
gias de 1808. 

A partir das informações de Marco Túlio da Silva Fer-
reira e Paulina Maria Maia-Barbosa (2013)4 acerca do marco 
divisor da perda da autonomia ecológica, econômica e territo-
rial dos maxakalis, fica evidente que essa teve início quando 
aconteceram os primeiros contatos desses indígenas com o 
Serviço de Proteção aos Índios – SPI, órgão indigenista federal 
precursor da atual Fundação Nacional do Índio – FUNAI, a 
partir de 1911. Na década de 1910 começa a se estruturar uma 
intensa frente colonizadora na região, com a derrubada de ex-
tensas áreas florestadas para o estabelecimento de vilas, fazen-
das e pastagens. Os ancestrais dos maxakalis da área do córre-
go Umburana, na região do Alto Rio Itanhém, que consegui-
ram sobreviver observaram, pouco a pouco, a invasão e derru-
bada das matas às margens do córrego Umburanas, e o espólio 
das terras próximas às aldeias foram se intensificando. E que 
nessa época o fogo devastou as matas, e a pecuária juntamente 
com posseiros se estabeleceram no território dos maxakalis, 

                                                           
4 O artigo de Marco Túlio da Silva Ferreira e Paulina Maria Maia-Barbosa traz 
maiores detalhes acerca dessa questão. 
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conforme depoimento do capitão Adolfo, da aldeia Água Boa. 

Nossos pai e nossos avô contou assim para nós. Não tinha 
civilizado naquele tempo. Só tinha mata. Quando Fagundes che-
gou, vinha de Joaíma. Povo de Fagundes já achou nós aí no Pra-
dinho e chamou: _ “vamos fazer aldeia mais encima. Lugar bom. 
E o índio foi. Chamou para Água Boa e foi. E também levou nós 
para as matas da Bahia. Cada vez que índio saía, mudava de lu-
gar, ele vendia a terra. Quando nós voltou da Bahia já tinha ga-
do, capim e gente. Fazendeiro queria dar vaca pela terra. Nin-
guém aceitou. Se vender terra onde é que nos fica? Para fazer 
medição precisou nós fazer guerra. Nos correu até com o enge-
nheiro. Ele dava fumo para os índios, índio jogava fora. Nos 
queria terra, presente não. (CIMI LESTE, 1984, p. 13) 

Segundo o depoimento da liderança Adolfo Maxakali, 
os maxakalis que viviam na região de Umburanas foram con-
vencidos por Joaquim Fagundes a venderem ilegalmente suas 
terras, orientando-os que fossem para áreas de mata na Bahia. 

Na Mata Atlântica da Bahia encontraram terras férteis 
para as roças e muita caça. Porém, foram contaminados pela 
malária, ocasionando a morte de muitos. Os poucos sobrevi-
ventes retornaram para Minas Gerais. Quando retornaram tive-
ram que enfrentar os posseiros que já estavam instalados em 
suas terras. A mata que deixaram havia sido derrubada e 
queimada, e em seu lugar havia a pastagem e o gado. 

Há registros do Conselho Indigenista Missionário do 
Leste – CIMI LESTE (1984) em que Adolfo Maxakali narra 
que com o apoio dos filhos do cacique Coroado conseguiram 
expulsar alguns posseiros, se estabelecendo nas regiões pró-
ximas a do rio Prado de Minas e nas margens do rio Itanhém, 
nos vales entrecortados pelos córregos Pradinho e Água Boa. 
Segundo Marcos Magalhães Rubinger, Maria Stella Amorim e 
Sônia de Almeida Marcato (1980) até o final da década de 
1910 a faixa de terra ocupada pelos maxakalis era contínua. 
Não tinha divisão territorial demarcada pela regionalização po-
lítica do país. A fixação deles em Minas Gerais se deu por uma 
imposição. 
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Embora, não se disponha de dados demográficos preci-
sos, as informações esparsas indicam que desde a ocupação da 
região de Umburanas pelos pecuaristas, houve decréscimo po-
pulacional dos maxakali devido à redução de sua qualidade de 
vida e aos conflitos com os fazendeiros da região, o que pode 
ser identificado pela baixa longevidade dos membros desse 
grupo e pela alta taxa de mortalidade infantil, particularmente 
em decorrência da desidratação, disenteria, infecções e anemi-
a. No caso dos adultos, pode-se acrescentar a esses fatores a 
violência e o número elevado de assassinatos decorrentes dos 
conflitos externos e internos agravados pelas condições impos-
tas pela sociedade nacional. Especificamente, pela oferta de 
bebidas com teor alcoólico como moeda de troca à prestação 
de serviços dos indígenas. 

A relação do povo maxakali com as bebidas de alto teor 
alcoólico foi relatada pela primeira vez por Curt Nimuendajú, 
em 1939. “Vizinhos dos índios iam à aldeia levando ‘lata de 
querosene de cachaça’ com o objetivo de embriagá-los e pos-
teriormente, praticar sevícias contra as mulheres”. (Apud PE-
NA, 2005, p. 101) 

Já Geralda Chaves Soares (1998) menciona que a ca-
chaça foi introduzida no meio dos maxakalis antes da década 
de 1930, especificamente quando um dos integrantes da equipe 
que fez o levantamento topográfico na região permaneceu no 
local. E juntamente com os maxakalis plantou cana e instalou 
um pequeno alambique no qual se fabricou cachaça. A autora 
diz que a cachaça permitiu uma euforia ainda mais elevada do 
que as bebidas fermentadas, colocando-os em contato com os 
yãmiy (com os espíritos) nos rituais. Essa pode ser uma das 
explicações para a relação de dependência dos maxakali com 
as bebidas alcoólicas. 

Em visita realizada na aldeia Santa Helena de Minas, 
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em julho de 2013, com duas professoras5 e discentes6 do curso 
de pedagogia do Programa Plataforma Freire – MEC, ofertado 
pela Universidade do Estado da Bahia, no Departamento de 
Educação – Campus X, foi percebido que ainda há animosida-
de entre os moradores de cidades vizinhas com os maxakalis 
aldeados. Há apreciações negativas acerca dos indígenas. Os 
moradores ajuízam que os maxakalis são preguiçosos, vaga-
bundos, que roubam e que só vão à cidade em busca de bebi-
das alcoólicas. Criticam a posse do território, uma vez que a 
produção agrícola deles é considerada como incipiente. 

Atualmente, os tikmữ’ữn de Minas Gerais são cerca de 
2.000 indígenas, grande parte da população é formada por cri-
anças e jovens. Segundo informações de Solimar Maxakali, li-
derança da comunidade de Santa Helena de Minas, na aldeia 
há 35 famílias, aproximadamente 170 habitantes. 

Os maxakalis dessa região ainda cultivam o ato de pes-
car, do plantio da mandioca e do milho. Na entressafra traba-
lham nas colheitas nas fazendas vizinhas. Quando estão sem 
ocupação peregrinam por cidades mineiras e baianas em busca 
de produtos que não podem adquirir; mas, sempre retornam à 
aldeia, voltando as suas atividades habituais, incluindo nesses 
afazeres trabalhos como assalariados nas fazendas próximas e 
a colheita de suas pequenas roças e a fabricação de artesana-
tos. 

                                                           
5 Meus agradecimentos à Profª Mestre Maria Mavanier Assis Siquara e à Profª 
Mestre Nelcida Maria Cearon, que colaboraram na articularam da aula de campo na 
comunidade indígena de Santa Helena de Minas. A visita à aldeia Maxakali foi uma 
das atividades do componente “História e Cultura Indígena” por mim ministrado. 

6 Estiveram presentes: Elicelia M. C. Dias, Ednalva Oliveira Costa, Milene Correa de 
Oliveira, José da Conceição, Silvane dos Reis Franco, Maria de Lourdes M. Silva, 
Maria Ester O. de Pinho. Registro meus sinceros agradecimentos a discente Milene 
Correa de Oliveira pelo carinho que nos recebeu em sua residência em Batinga (BA) 
e pelas articulações prévias à visita junto às lideranças maxakali, aos educadores e 
a FUNAI. 
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Os registros históricos dos vários momentos de contatos 
de maxakalis com colonizadores apontam que eles viviam 
predominantemente de atividades de caça e coleta e pratican-
tes de agricultura, características sociais que são em parte, vi-
venciadas pelos indígenas aldeados na Terra Indígena Santa 
Helena de Minas. A agricultura incipiente é explicada por Ro-
drigo Barbosa Ribeiro, 

Pelo menos 80% da cobertura florestal original da Terra In-
dígena Maxakali foi devastada, havendo atualmente apenas ca-
pim em seu lugar. A subsistência desse povo é obtida principal-
mente através dos serviços remunerados oferecidos pelo Estado 
Nacional brasileiro (aposentados, pensões, remuneração de pro-
gramas estatais etc.) complementados por uma agricultura im-
plementada com mão-de-obra familiar. Os víveres obtidos são 
redistribuídos segundo em mecanismo, cujo princípio norteador 
associado às relações de parentesco – as quais, por sua vez, cos-
tumam ser mais amplo e se estender para além dos componentes 
dos familiares elementares. (RIBEIRO, 2008, p. 14) 

A participação dos maxakalis no sistema produtivo é 
limitada por alguns fatores, dentre eles, a redução dos espaços 
disponíveis para a prática das atividades econômicas e a políti-
ca assistencialista dos órgãos do Estado, que desestruturou a 
organização social e econômica do grupo. Outra questão foi a 
inadaptação deles no manejo de gados, quando tiveram suas 
matas derrubadas. Eventos que o deixaram marginalizados, 
dependentes de programas assistencialistas e da oferta de pres-
tação de serviço nas lavouras, que acontece em períodos espo-
rádicos, o que inviabiliza a aquisição de produtos do comércio. 

Eles têm por hábito a venda de parte da pequena produ-
ção agrícola, artesanato e sementes de capim nas feiras de Ba-
tinga e de Santa Helena de Minas. Apesar da inserção desses 
no sistema produtivo regional, não deixaram de serem estig-
matizados e avaliados como preguiçosos, sujos, ladrões e bê-
bados; excluídos socialmente da estrutura regional na qual es-
tão inseridos. 
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No afã de conseguir esses produtos, muitos abandonam 
suas roças para trabalharem nas fazendas vizinhas. No período 
da entressafra, quando retornam para a aldeia, recomeçam o 
cultivo em suas áreas. Enquanto aguardam o período de co-
lheita de suas lavouras, ficam sem recursos financeiros, bus-
cando na mendicância o dinheiro para aquisição de produtos e 
de bebidas. Quando os grupos peregrinam pelo vale do Mucu-
ri, passam por vários municípios, tendo como última cidade, 
Teixeira de Freitas (BA). 

A frustração por não realizarem suas aspirações, o des-
prezo dos moradores das cidades, o desrespeito à diversidade 
étnica e cultural têm contribuído para que alguns se refugiem 
na embriaguez. Para Ka W. Ribas (2008) esse fenômeno do 
tempo presente é a marca da “falência de um mundo e de valo-
res embasados no individualismo e no consumismo, no racio-
nalismo e na lógica cartesiana”. (RIBAS, 2008, p. 145) 

João Luiz Pena (2005) infere que os maxakalis resisti-
ram, enquanto foi possível, por manter certo distanciamento da 
sociedade colonizadora em expansão; entretanto “foram ven-
cidos e nesse processo, provavelmente, também se viram obri-
gados a ter acesso de forma intermitente aos produtos dos não-
índios, incluindo-se aí a aguardente”. (PENA, 2005, p. 1) 

Apesar de todas as coações sociais, políticas e econômi-
cas e dos desarranjos sociais vivenciadas por esse povo, eles 
são identificados pela resistência e pela importante capacidade 
de preservar traços marcantes de sua indianidade – especial-
mente a língua maxakali. Além desse signo temos: o aldea-
mento, a organização espacial das casas nas aldeias, distribuí-
das em torno do pátio de cerimônias, o gosto pelas pinturas 
dos rostos, a dedicação ao artesanato e a valorização de seus 
cantos. 
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Os Sujeitos que vivenciam os cantos 

No estado de Minas Gerais, segundo dados da Associa-
ção Nacional de Ação Indigenista – ANAI (2015) – há atual-
mente doze etnias indígenas agrupadas em dezessetes aldea-
mentos. Os povos indígenas no território mineiro são: maxaka-
li, xakriabá, krenak, aranã, mukuriñ, pataxó, pataxó hã-hã-
hãe, catu-awá-arachás, caxixó, puris, xukuru-karirie pankara-
ru. Todas essas etnias estão vinculadas linguisticamente ao 
tronco macro-jê. 

O povo maxakali é um exemplo de resistência, vivem 
aldeados, com famílias numerosas. Adultos, jovens e crianças 
são alegres, gostam de se pintar e cantar. As músicas e ritmos 
preferidos são traduzidos por eles na língua maxakali, para que 
todos possam entender, uma vez que só os homens adultos fa-
lam português. 

Quanto à língua, todos se comunicam na língua nativa – 
o maxakali, esta pertencente ao tronco linguístico macro-jê. 
Na comunidade de Santa Helena, mulheres e crianças falam 
algumas palavras esparsas em português, sendo a comunicação 
entre eles totalmente na língua indígena. 

Na escola da aldeia as crianças são alfabetizadas na lín-
gua nativa, só a partir dos 12 anos, aprendem a língua portu-
guesa. A educação escolar é bilíngue, a professora de portu-
guês é uma missionária, fluente na língua maxakali, portanto 
ensina o português aos mais velhos, alfabetiza os adultos em 
português e em maxakali. Há materiais, como livros, o Novo 
Testamento e cartilhas escritos na língua indígena. Nos demais 
espaços da aldeia a comunicação é na língua nativa. 

Percebeu-se ao visitar a aldeia que o fortalecimento da 
indianidade, a tomada de consciência – ser maxakali tem se in-
tensificado com a educação escolar que é diferenciada e espe-
cífica. A cultura e a língua indígenas como elementos fundan-
tes do currículo escolar. 
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Existem vocabulários registrados da língua maxakali 
desde o século XIX, realizados por Wied-Neuwied, em 1989 e 
por Curt Nimuendaju, em 1939. O primeiro trabalho compara-
tivo, na perspectiva da sociolinguística, é um ensaio sobre a 
“Família Linguística Masüakali”, publicado por Chestmir 
Loukotka, em 1931. Alguns estudos descritivos da língua fo-
ram produzidos nas décadas de 1960 e 1970 pelo casal missio-
nário do Summer Institute of Linguistics (SIL), Harold Popo-
vich e Frances Blok Popovich. As informações7 linguísticas 
socializadas pelo casal fizeram com que os maxakalis se tor-
nassem conhecidos a nível internacional. (Apud CÂMARA JR, 
1965) 

Os maxakalis da Terra Indígena de Santa Helena de Mi-
nas apresentam seus cantos na língua nativa, esses vivenciados 
nos diferentes espaços da aldeia. Na visita a referida aldeia ob-
servamos que as crianças sabem muitos cantos. Por meio dos 
cantos, elas falam da fauna, flora, de seus conhecimentos so-
bre anatomia, biologia, da vida e da essência humana. 

Para a estudiosa Rosângela Pereira de Tugny (2013), o 
bem mais valioso para as sociedades indígenas são seus can-
tos. Entre os povos indígenas os cantos têm o poder de curar e 
para os maxakalis “para ser dono de um canto um indígena 
deve merecer”, pois o canto é como um presente dado àquele 
ou àquela que demonstra ter habilidades como coragem e re-
sistência, já que “ser dono de um canto exige muita responsa-

                                                           
7 A língua maxakali é descrita como morfologicamente ergativa, com reflexos no sis-
tema pronominal, complexificando-o e com uma rica fonologia. As descrições fono-
lógicas dela costumam apresentá-la em um quadro de 5 vogais orais e 5 vogais na-
sais e duas séries consonantais: uma série de 6 fonemas orais e uma série de 4 fo-
nemas nasais. Como em muitas línguas Macro-Jê, os verbos no maxakali apresen-
tam, em geral, uma forma única, invariável, havendo, porém, um conjunto restrito de 
verbos com diferentes formas para o singular e o plural. Na sintaxe, a expressão de 
aspecto parece configurar um sistema rico. A ordem preferencial, nas orações inde-
pendentes, é sujeito – objeto – verbo (SOB), não permitindo o apagamento do obje-
to nessas orações, de acordo com Deuscreide Gonçalves Pereira (1992). 
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bilidade”. (TUGNY, 2013, p. 13) 

 

O que falam os Tikmũ’ũn por meio de seus cantos 

Partindo do princípio de que há poesia em toda parte, 
portanto, forma diversa de experiência e de criação de sentido. 
Conforme exemplo apresentado por Pedro Cesarino (2011), o 
povo marubo, do vale do Javari (Amazonas), diz que seu an-
cestral Vimi Peiya aprendeu a fazer casas, cestarias e a caçar 
com arco e flecha, com o povo que vive nos rios, especifica-
mente com os espíritos das sucuris e demais habitantes das á-
guas, que concebem a si mesmos como pessoas. Assim tam-
bém, Yamalui Kuikuro8 fala que o seu povo aprendeu parte de 
seus conhecimentos com os espíritos das onças, das quais são 
parentes. A relação de cada povo com os espíritos é uma das 
formas determinantes de cada grupo vivenciar a indianidade. 

Esses exemplos nos remetem a defesa de que para com-
preender a poética literária indígena torna-se então necessário 
conhecer um pouco mais dos mundos em que eles são criados. 
Para todos os povos indígenas os cantos têm uma grande im-
portância, pois, são os propagadores de conhecimentos ances-
tres adquiridos pela tradição oral. E quem conhece e canta são 
como guardiães desses saberes milenares. 

Para Rosângela Pereira de Tugny (2013), “os cantos são 
uma fonte quase infinita de aprendizado para os tikmũ’ũn” 
(TUGNY, 2013, p.14). Nos cantos eles falam de si mesmo, fa-
lam do outro, falam da natureza na voz do outrem e narram fa-
tos com muita emotividade. Para exemplificar essas formas de 
estruturar o discurso, elegemos três cantos. Todos os cantos 
serão apresentados em português, mas na aldeia eles são can-

                                                           
8 Liderança xinguana que esteve no Departamento de Educação da Universidade do 
Estado da Bahia – Campus X, em 16 de novembro de 2014, momento em que 
proferiu palestra sobre a cultura do povo Kuikuro. 
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tados em maxakali. O primeiro canto a ser apresentado é o da 
mandioca, traduzido conforme o sentido expresso. 

debaixo do braço  
levando uma raiz grandona debaixo do braço  
debaixo do braço  
levando uma raiz comprida debaixo do braço  
debaixo do braço  
levando uma raiz curta e grossa debaixo do braço  
debaixo do braço  
levando uma raiz fina debaixo do braço  
debaixo do braço  
levando uma raiz bem escura debaixo do braço  
debaixo do braço  
levando uma raiz torta debaixo do braço  
debaixo do braço  
levando uma raiz achatada debaixo do braço  
debaixo do braço 

Nesse canto o tema é ancorado na cultura da colheita da 
mandioca. Assim a poética se estrutura nos saberes ancestres, 
na tradição. E o cantor faz uso desse enunciado para que os 
mais novos possam ter acesso a esse patrimônio. Assim, o sen-
tido é construído por meio da seleção de vocábulos, nesse caso 
aqueles referentes ao tubérculo colhido e que categorizam a re-
ferida raiz; por meio do canto os diferentes formatos mandio-
cas são apresentados. 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin (2010) explicita que as 
palavras só adquirem expressividade no interior do discurso, 
assim ao serem selecionadas em função das especificidades de 
cada gênero, recebem expressividade em cada enunciação. No 
canto a expressividade da palavra não pertence à própria pala-
vra, ela se materializa no enunciado e na enunciação. Assim, 
há uma perfomance a ser evocada pelos guardiões do canto, 
uma síntese dialética que é construída pelos sujeitos que inter-
pretam o ato de arrancar as raízes de mandioca quando can-
tam. 

Esse canto é considerado sagrado pelos maxakalis, só os 
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homens mais velhos podem cantá-lo. Pois, acreditam que o 
conhecimento do canto veio por meio do contato com os espí-
ritos de seus antepassados, por meio de sonhos. Essa parte do 
acervo cultural é retomada é reafirmada por meio dessa lin-
guagem. 

Nesse canto os homens maxakalis discriminam os tipos 
de raízes que um pé de mandioca pode produzir. A música 
descreve que ao arrancar da terra as raízes de mandioca pode-
se ter vários tipos, desde “grandona e fina ou grandona e gros-
sa, comprida e fina ou comprida e grossa, curta e fina ou curta 
e grossa, bem escura ou clara, torta ou achatada”. 

Na obra Marxismo e Filosofia da Linguagem, Mikhail 
Mikhailovich Bakhtin compreende a comunicação como um 
processo interativo, muito mais amplo do que a mera transmis-
são de informações. Assim também, entendemos que pelo can-
to, os maxakalis não almejam só informar, há um propósito 
maior que é a interação social por meio da linguagem. Por 
meio da interação verbal os maxakalis socializam singularida-
des de sua sociedade e de suas experiências, de forma melodi-
osa para que não caia no esquecimento. Conforme, Mikhail 
Mikhailovich Bakhtin: 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um 
sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação mo-
nológica isolada, nem pelo ato fisiológico de sua produção, mas 
pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através da 
enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui as-
sim a realidade fundamental da língua. (BAKHTIN, 2010, p. 123) 

Nesse canto tem-se uma poética da vida social e cultu-
ral, uma vez que a mandioca é a base da alimentação desse 
povo. Da raiz da mandioca se faz a farinha, a bebida fermenta-
da e o beiju. O canto funciona como um código cultural que 
possibilita a conexão entre o passado e o presente, atualizado 
no ritual de arrancar a mandioca da terra com a força dos braços. 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin diz que ao estudarmos o 
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homem, procuramos e encontramos signos por toda parte e nos 
empenhamos a interpretar o seu significado. Nesse sentido, ele 
abre uma importante porta para que possamos abordar uma 
questão que se coloca como primordial para o entendimento da 
poética indígena. Podemos assim questionar a concepção de 
arte quanto à noção de belo. Como vimos os enunciados ex-
pressos favorecem a construção de imagens a partir de uma 
dada realidade que apreendida e elaborada por sujeitos poéti-
cos. A poética não se encontra só no enunciado, mas também 
na enunciação. 

O segundo texto é o canto do zabelê; ele pertence aos 
cantos do ritual dos Xũnĩm (encontrado com evidência na cul-
tura dos maxakalis). Na letra o espírito Xũnĩm informa que es-
tá indo embora para um lugar onde está a sua morada. O canto 
faz referência à partida de Xũnĩm, que resolve ir embora, mo-
vido pelo sentimento de saudade. Assim, toma a decisão de 
voltar. Na enunciação há dois enunciadores, Xũnĩm que des-
creve os espaços percorridos pelo zabelê e o próprio zabelê 
que assume a enunciação emitindo sons, seu canto, reproduzi-
do nas primeiras estrofes. Esse canto é bem melodioso, incor-
porando o lamento saudoso da ave. Assim, temos: 

diodioidiodioi  
o ooooo   
o ooo   
e o e o e o   
o e oi o e oi o e oi e oi e oi   
vou-me embora, vou-me embora  
vou-me embora com saudade  
quando chegar, quando chegar  
vou deitar com saudade 
o oo e o  
o oooo  
o oo e o  
gueguegueguegue  
a cauda do peixe pequeno fez  
guegueguegue  
o a o o a o  
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o oooo a o  
minha imagem no olho  
minha imagem no olho ouvindo  
sobrinhas  
olhe apenas ouvindo  
zabelê no vale para e canta  
zabelê na colina para e canta  
zabelê na encosta da colina para e canta  
zabelê no cume da colina para e canta  
zabelê na outra costa da colina para e canta  
zabelê na quebrada para e canta  
zabelê na caída da quebrada para e canta  
zabelê no outro lado do rio para e canta  
zabelê no cupinzeiro para e canta  
zabelê em cima do cipó para e canta  
zabelê ao lado da árvore para e canta  
zabelê na árvore de fruto perfumado para e canta  
zabelê com sede desce a nascente e canta  
zabelê ao mato volta e vai cantar  
zabelê metido no mato vai cantar, vai cantar  
o oo e o 

Há também nesse enunciado uma performance cultural9 
em que enunciador incorporando Xũnĩm (o encantado, do 
mundo dos espíritos) inicia o ato solicitando, “me escutem, 
mas não venham. Meus irmãos me escutem, mas não ve-
nham”. Esse pedido é retomado no discurso do zabelê por 
meio das onomatopeias dio, oo, oi (do verso I ao V) gue gue 
(no verso XII); essas figuras de linguagem reforçam a solicita-
ção de que fiquem em silêncio, escutem com atenção e não 
acompanhem Xũnĩm que regressa. Embora seja Xũnĩm quem 
canta, a imagem produzida é do zabelê regressando. 

Os enunciadores falam de um mesmo fato, da partida, 

                                                           
9 Para Regina Polo Müller (1990) performance cultural é entendida como uma 
estrutura a partir da qual conteúdos como noções e valores, a tradição ou o passado 
são reelaborados num presente, com vistas a um futuro, a se garantir a 
continuidade e reprodução em processo, o modo pelo qual a sociedade se coloca 
perante a história. Assim, é pela performance de uma experiência vivida que se 
pode reexperimentar, reviver, recriar, recontar, reconstruir e remodelar uma cultura. 
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do trajeto do zabelê em diferentes espaços geográficos. Assim, 
o discurso de outrem, isto é, do saudoso zabelê é também o 
discurso de Xũnĩm, que é interpretado teatralmente pelo dono 
do canto (Marinho). E as leituras de zabelê são socializadas 
pelo seu canto. Ana Cristina Santos Alvarenga (2007, p. 79) 
em seus estudos apresenta duas tabelas que explicitam como 
esses papéis são assumidos, trazemos apenas um recorte, apre-
sentando o que é concernente ao canto do zabelê. 

Canto 
Dono  

do canto 
Quem  
canta 

História  
de quem 

Voz  
do ritual 

Dança 

Zabelê Marinho maxakali Xũnĩm Zabelê Xũnĩm Xũnĩm 

Do verso XXII em diante Xũnĩm retoma o discurso, des-
crevendo a trajetória da ave zabelê, fala dos espaços percorri-
dos até o regresso a sua antiga morada – “metido no mato, vai 
cantar, vai cantar”. 

Nessa enunciação há uma dinâmica estabelecida pelo 
sujeito (o dono do canto) que pronuncia o discurso, o lugar do 
enunciador passa a ser o Xũnĩm10, que fala da ave. Para Ana 
Cristina Santos Alvarenga (2007), o estado de ser Xũnĩm per-
mite ao sujeito não somente ver e ser outros animais, mas 
também dialogar e falar por eles. Em Mikhail Mikhailovich 
Bakhtin (2010), vamos encontrar o discurso citado que é o dis-
curso no discurso, a enunciação na enunciação. Nesse caso o 
discurso de Xũnĩm no discurso da ave, que se apropria da voz 
de Marinho para aconselhar os ouvintes, que fique onde estão, 
pois o regresso ao mundo dos espíritos só permitido a ele (Xũ-

                                                           
10 Entre os Maxakali há doze cantos em que a voz do ritual é de Xũnĩm. São eles: o 
canto do periquito, do macaco, do cachorro, do espírito, do macuco, da onça, do ve-
ado, do zabelê, do sol, da minhoca, da borboleta e do girino. Há os cantos que não 
pertencem a Xũnĩm, são de putuxop ou dos homens, dentre eles temos: canto do 
sapo, da anta, do papa-mel, do tamanduá-bandeira, do gavião mateiro, do peixe, do 
martim pescador, da sucuri, do milho, do urutau, do urubu, do fumo, das araras, do 
arroz, das maritacas, do jupati. Ana Cristina Santos Alvarenga (2007) apresenta 
uma interessante análise musical desses cantos. 
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nĩm). 

O tema é construído por aspectos verbais e não verbais 
(a dança de Xũnĩm). Enquanto os verbais são recuperados pe-
los vocábulos e pelas significações desses, os aspectos não 
verbais são reconstruídos pela entonação da voz e pela dança 
do dono do canto (o Marinho), e pela dimensão cultural que o 
canto porta. Conforme Mikhail Mikhailovich Bakhtin (2003), 

Por trás de cada texto está o sistema de linguagem. A esse 
sistema correspondem no texto tudo o que é repetido e reprodu-
zido e tudo que pode ser repetido e reproduzido, tudo o que pode 
ser dado fora de tal texto (o dado). Concomitantemente, porém, 
cada texto (como enunciado) é algo individual, único e singular, 
e nisso reside todo o seu sentido (a sua intenção em prol da qual 
ele foi criado). É aquilo que nele tem relação com a verdade, 
com a bondade, com a beleza, com a história. (BAKHTIN, 2003, 
p. 135) 

Aqui a poética se estrutura a partir de um acontecimen-
to. Esse remonta as situações vivenciadas por aquele que parte. 
Nesse caso, atores sociais plenamente identificados, o guardi-
ão do canto dos maxakalis, que por meio de seus cantos com-
partilham suas ideologias e o Xũnĩm, que vem do mundo dos 
espíritos para ensinar aos seus parentes, o que implica no esta-
belecimento de uma dialética tanto na produção quanto na re-
cepção desses enunciados. 

No canto, a enunciação se dá pelas ações do dono do 
canto que empresta seu corpo e sua voz a Xũnĩm. Segundo o 
princípio bakhtiniano, o discurso como um eu constituído por 
vozes de diferentes enunciadores. No dialogismo entre eu e o 
outro, o canto não só trata das ações do zabelê, mas também 
da cosmovisão desse povo. Quanto a essa análise Rosângela 
Pereira de Tugny (2013) diz que os cantos têm como função a 
efetivação de um encontro – sempre atualizado – dos homens 
com os seres invisíveis. “Cantam para se colocar no lugar de 
outros seres – dotados de distintas capacidades de perceber o 
mundo” (p. 19). 
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No canto acima a sintaxe apresentada para sinalizar a 
voz de Xũnĩm é “olhe apenas ouvindo”, isto é, visualize a cena 
por meio dos sons, não venham ver com os próprios olhos, e-
xerce um poder regulador em relação ao processo de apreen-
são responsiva. Uma vez que só ao líder espiritual é permitido 
seguir o zabelê e falar de sua viagem. Esse enunciado vai ao 
encontro da ética maxakali, quando defende que para ser dono 
de um canto o maxakali deve ter condições para tal, pois pas-
sará ser o guardião desse saber11. 

Quanto à enunciação, Carlos Alberto Faraco (2009, p. 
140) explica que “citar não é simplesmente reproduzir, repetir, 
mas instituir um vínculo entre duas dimensões: o discurso que 
refere e o discurso que é referido”. Dessa maneira, para enten-
der a poética do canto é importante que se perceba que o dis-
curso fala do zabelê ao mesmo que tempo que fala de Xũnĩm, 
pois só o encantado que veio do mundo dos espíritos tem con-
dições de ouvir e falar com os seres da fauna e flora, nesse ca-
so com zabelê. Em Mikhail Mikhailovich Bakhtin temos: “eis 
porque a experiência discursiva individual de qualquer pessoa 
se forma e se desenvolve em uma interação constante e contí-
nua com os enunciados individuais dos outros” (2003, p. 294). 
Assim, os maxakalis atualizam e recriam o seu mundo, dos su-
jeitos e dos encantados. A transmissão da cultura indígena o-
corre simultaneamente nas vivências e enunciações da vida 
social. É através dos enunciados e das experiências que os su-
jeitos articulam seus saberes, articulam o passado e o presente. 

Os cantos apresentados ilustram os apontamentos teóri-
cos expostos nas primeiras páginas desse texto, especificamen-

                                                           
11 Em suas explicações os Maxakalis dizem que seus antepassados receberam os 
cantos, que Xũnĩm teria aparecido em sonho para alguns e ensinado os cantos. Os 
antepassados que ouviram os cantos, memorizaram e os repetiram na casa de reli-
gião (kuxex) para os demais homens, que em conjunto consideraram que os cantos 
eram ensinamentos sagrados de Xũnĩm, passando assim a serem incorporados ao 
repertório. 
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te quando retomamos que o enunciado é construído a partir de 
uma referência axiológica, uma ética estabelecida pelos produ-
tores da enunciação e pela tomada de posição de quem produz 
e recebe (BAKHTIN, 2003). O que podemos também perceber 
pela análise de Rodrigo Barbosa Ribeiro (2011) quando infere 
que os cantos podem sofrer alterações a depender de quem os 
entoa. Essas pequenas alterações podem estar motivadas por 
relações políticas e históricas. 

Tal fato se explica pelo teor das relações políticas deste po-
vo, uma vez que não há uma instância transcendental de totaliza-
ção da experiência, o que abre margem para a emergência deste 
tipo de variação. Mas há também um aspecto histórico intervin-
do neste processo, pois os tikmu'un dizem que seus grupos de 
cantos são formados pela coalizão das pessoas que se reuniram 
nesta região na passagem do século XIX para o XX. Cada qual 
teria contribuído com um trecho dos atuais 10 grupos de cantos 
existentes e através da troca de músicas eles puderam criar os a-
tuais yãmiyxop. Tal fato atesta que os yãmiyxop estão longe de 
serem tomados como um dado bruto da realidade, sendo, ao con-
trário, percebidos como o resultado relativamente contingente da 
história. (RIBEIRO, 2011, p. 10 não numerada) 

A interlocução com os dois cantos apontou que de fato a 
linguagem não pode ser estudada fora da sociedade, uma vez 
que todo enunciado é perpassado por outras vozes, tem estabi-
lidade provisória e traz em sua composição características de 
cada enunciação em que é veiculado. 

Como podemos perceber os cantos, entendidos como 
enunciados se configuram como uma cadeia complexa preen-
chida por ecos de outros enunciados, antecipando um discurso 
não dito, mas solicitado no direcionamento a um interlocutor 
ou a um grupo social. Pois, qualquer enunciado, é, por conse-
guinte, um signo ideológico, dialógico, único, irrepetível e se 
instaura diferente em cada interação. 

Se o enunciado é construído a partir de uma referência 
axiológica, pela aproximação ao conjunto de valores presentes 
nos discursos apresentados, acreditamos que o acesso aos can-
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tos nos permitiu aproximar da cosmovisão dos maxakalis, em 
um movimento dialógico que exigiu conhecer um pouco do 
modus vivendi desses indígenas, da sua história, dos anseios e 
dificuldades; sujeitos tão próximos de nós geograficamente e 
que pouco sabemos. 

 

Considerações finais 

As leituras dos textos dos maxakalis se deram a partir da 
teoria de Mikhail Mikhailovich Bakhtin. Assim foi possível 
apreender que os temas abordados nos dois cantos não podem 
ser entendidos pela significação das palavras, é indispensável 
levar em consideração os fatores linguísticos, históricos, soci-
ais e culturais. Os cantos não são só para informar, mas tam-
bém para nomear, orientar e reviver o que os antepassados fi-
zeram. Os maxakalis, por meio de seus cantos enfatizam a im-
portância dessa poética ser apreendida, conforme a concepção 
de Mikhail Mikhailovich Bakhtin (2003) ao dizer que  

o homem em sua especificidade sempre exprime a si mesmo 
(fala), isto é, ele cria texto (ainda que potencial). Quando o 
homem é estudado fora do texto e independentemente deste, já 
não se trata de ciências humanas (mas de anatomia, de fisiolo-
gia humana etc.). (BAKHTIN, 2003, p. 312) 

Os cantos ainda nos remetem a Bakhtin (2006) quando 
ele diz que a comunicação verbal se entrelaça a outros tipos de 
comunicação (como a performática), assim não se pode isolar 
a comunicação verbal dessa outra comunicação global – por 
exemplo, quando pensamos a relação dos enunciados (cantos) 
com as questões históricas, sociais e culturais para o povo ma-
xakali. Assim, esse gênero (o canto) textual tem se constituído 
como textos empiricamente produzidos, cumprindo funções 
em determinada situação comunicativa. Como exemplo, a e-
vocação de Xũnĩm na atualização dos ensinamentos. 

Podemos inferir que para os maxakalis cantar é uma das 



ESTUDOS BAKHTINIANOS: LINGUAGENS, GÊNEROS E DISCURSOS 

221 

formas de pensar o mundo, nomear, descrever e falar das a-
ções humanas e sobrenaturais. Os cantos como enunciados es-
senciais para o desenvolvimento dos sujeitos, na medida em 
que contribuem para a compreensão de si e do outro. Assim, a 
vivência dos cantos na aldeia dos tikmữ’ữn pode ser entendida 
como um modo particular de (re) constituição da identidade 
cultural desses indígenas. 
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RELAÇÕES DIALÓGICAS EM REVISTA INFANTIL: 
PROCESSO DE ADULTIZAÇÃO DE MENINAS 

Cristhiane Ferreguett 

 

Introdução 

E tudo em mim – cada movimento, cada gesto, cada experi-
ência vivida, cada pensamento, cada sentimento – deve ser um 
ato responsável, é somente sob esta condição que eu realmente 
vivo, não me separo das raízes ontológicas do existir real. (BA-
KHTIN, 2010b, p. 101) 

 

Apresentaremos no capítulo desse livro a síntese da nos-
sa tese de doutorado, defendida em agosto de 2014 na PUCRS. 
Pontuamos sobre os objetivos da pesquisa e destacamos a me-
todologia que criamos para analisar as reportagens da Revista 
Recreio Girls, nosso objeto, e os resultados dessas análises. 
Aproveitamos a oportunidade para convidar o leitor para uma 
leitura detalhada de toda a pesquisa; o trabalho encontra-se 
disponível para download no site do Repositório Institucional 
da PUCRS12. Na tese será possível visualizar as imagens, re-
cortes das revistas, que por questões legais – direitos autorais 
da Editora Abril – não podemos publicar aqui. 

A tese intitulada Relações dialógicas em revistas infan-
tis: o processo de adultização de meninas discute o discurso 
midiático dirigido às meninas na faixa etária de seis a onze a-
nos de idade e a forma como esses discursos impactam na 
formação dessas crianças. Compreendemos que a construção 
da identidade da cultura contemporânea baseia-se, de modo 
especial, no consumo; crianças, jovens e adultos são compeli-

                                                           
12 Relações dialógicas em revista infantil: processo de adultização de meninas. Dis-
ponível em: <http://repositorio.pucrs.br/dspace/handle/10923/6929>. Acesso em: 23-
02-2019. 
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dos a comprar; vivemos na era do dever da aquisição. 

O consumismo contemporâneo foi implantado através 
de um aprimorado trabalho de marketing, como uma estratégia 
de sobrevivência do capitalismo moderno. Segundo Benjamin 
R. Barber (2009, p. 92), a nossa é uma era de narcisismo capi-
talista, em que “os negócios comandam gastos libertinos em 
falsos desejos enquanto ignoram as reais necessidades huma-
nas”. Bens supérfluos são produzidos de forma homogênea e 
em grande quantidade. A economia global produz mais bens 
do que as pessoas de fato necessitam e por isso sempre há de-
manda de compradores, uma saída para a produção intensiva 
de produtos foi iniciar as crianças, ainda muito cedo, no mun-
do do consumo. 

O censo do IBGE em 2010 demonstrou que no Brasil 
existem 45.932.295 milhões de crianças com idade até quator-
ze anos, ou seja, 24% da população do nosso país. A grande 
maioria dessas crianças, 78%, vive na região urbana, região 
com farta oferta de bens de consumo industrializados e fácil 
acesso aos meios de comunicação. 

O sistema industrial/comercial sabe que muitas crianças 
têm dinheiro para gastar, ou seja, elas são um importante mer-
cado consumidor no presente e um mercado consumidor em 
potencial no futuro – quando se tornarem adultas. Além disso, 
são capazes de influir nas compras realizadas pela família, a 
criança de seis a onze anos é alguém com forte poder de influ-
ência sobre a escolha, mesmo com os pais exercendo (na mai-
oria das vezes) o papel de finalizador da compra. 

Parodiamos da célebre frase de Simone de Beauvoir 
(1967, p. 09) – “não nascemos mulheres, tornamo-nos mulhe-
res” – para afirmar que ninguém nasce consumista, torna-se 
consumista. Os anúncios de publicidade seduzem a criança no 
momento espontâneo de desenvolvimento emocional e lhes 
apresentam um mundo infinito de objetos que devem ser ad-
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quiridos para que seja aceita. Lembro aqui que a inclusão ou a 
exclusão de determinado grupo social é questão de importante 
relevância nas diversas fases da vida humana e de modo espe-
cial na infância. 

Há pouco tempo, a criança que se destacava era aquela 
que tinha uma habilidade que atraia as outras crianças: era o 
menino bom de bola, a garota que dava show pulando corda 
ou jogando vôlei. Hoje se destaca no grupo a criança que tem 
o último modelo de celular, a roupa ou o tênis de marca, ou se-
ja, aquela que tem a posse do bem material ditado pela moda e 
pelo marketing. Um dos jargões que nos chama a atenção diz 
que vivemos na era do ter e não do ser; hoje as pessoas são i-
dentificadas pelo que consomem e possuem e não pelo que 
são. 

Acreditamos que meninas não precisam de salto alto, 
não precisam de kits de maquiagem, de joias ou de bijuterias. 
Todas essas necessidades são criadas pela mídia e pela socie-
dade de consumo. Uma menina que vive sua infância, sem se 
preocupar com o que dita o mercado da moda, consome muito 
menos que uma menina que se importa em seguir os modelos 
pré-estabelecidos pelo mercado do consumo. 

As mudanças sociais provocadas pelo marketing capita-
lista precisam ser mais pesquisadas e compreendidas. Acredi-
tamos que cabe a nós, pesquisadores dos fenômenos linguísti-
cos, a responsabilidade de estudar e analisar a forma como o 
texto é estruturado e utilizado a serviço da publicidade nesse 
processo. 

Para compreender quais são os recursos utilizados pela 
publicidade no processo de adultização precoce da criança, 
pensamos, inicialmente, em trabalhar com análises de peças 
publicitárias impressas que seriam destacadas da revista sema-
nal Recreio. A proposta era selecionar publicidades de roupas 
e acessórios voltados para a menina, assim como de produtos 
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considerados supérfluos – maquiagem, bijuterias etc. Quando, 
em dezembro de 2010, nos deparamos com o lançamento de 
um número especial para meninas, a Revista Recreio Girls nº 
01, ficamos exultantes, pois imaginamos que iriamos encontrar 
uma grande quantidade de anúncios dentro da especificidade 
que procurava. 

Para nossa surpresa, praticamente não havia anúncios 
que pudessem ser destacados da Revista, uma vez que a publi-
cidade se encontrava diluída nas diversas reportagens da Re-
creio Girls. As atrizes e cantoras, aparentemente de uma faixa 
etária superior, eram apresentadas como modelos que a meni-
na de seis a onze anos (público-alvo da Recreio Girls) deveria 
imitar. Dessa forma, as reportagens acabaram ocupando o lu-
gar de objeto da presente pesquisa. 

Nossos questionamentos diante desse novo objeto fo-
ram: 

– Que características do discurso publicitário podem 
ser observadas em distintas reportagens da Revista 
Recreio Girls? 

– Como os sentidos são produzidos, via aspectos ver-
bo-visuais, no que se refere à aproximação e influên-
cia às leitoras de Recreio Girls? 

– Como se constrói discursivamente a adultização pre-
coce de meninas em reportagens da Revista Recreio 
Girls? 

Com o propósito de buscar respostas para essas ques-
tões, definimos o seguinte objetivo geral para o trabalho: ana-
lisar como o discurso publicitário se engendra na tessitura dis-
cursiva de reportagens da Revista Recreio Girls e que efeitos 
de sentidos produz no que se refere à adultização precoce da 
menina. Traçamos ainda outros três objetivos específicos: a) 
analisar características do discurso publicitário em diferentes 
reportagens da Revista Recreio Girls; b) analisar como os sen-
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tidos são produzidos nos discursos, via aspectos verbo-visuais, 
no que se refere à aproximação e influência às leitoras de Re-
creio Girls; e c) analisar como se constrói discursivamente a 
adultização precoce de meninas em reportagens da Revista Re-
creio Girls. 

Para as análises, selecionamos três reportagens, uma 
amostragem que pudesse representar, de certo modo, o conjun-
to das revistas publicadas, tendo em vista a comercialização de 
cinco números, entre 2010 e 201213. Desse montante, foram 
escolhidas: uma reportagem da primeira revista, outra da ter-
ceira (a revista do meio) e uma reportagem da quinta e última 
revista. Um dos critérios de seleção foi a escolha de reporta-
gens que apresentavam a presença marcante de imagens de 
bens de consumo. Outro critério de seleção das reportagens foi 
evitar a repetição de temas, por isso selecionei uma reporta-
gem sobre moda, outra sobre cabelos e outra sobre perfil. No 
entanto, a reportagem sobre perfil é uma reportagem ampliada; 
ela inicia como reportagem do tipo perfil seguida de duas ou-
tras (uma de moda e outra de maquiagem e cabelo), como uma 
espécie de sequência. Para evitar o prejuízo da compreensão 
da reportagem sobre perfil como um todo, analisamos também 
as duas outras que a complementam, o que acabou totalizando 
cinco reportagens. 

A primeira reportagem é de moda e o título é “Vire Es-
trela!” A segunda é um especial sobre cabelos e o título é “10 
dicas para ter fios lindos”. A terceira reportagem recebe o títu-
lo de Queridinha do Country e apresenta o perfil da cantora 
Taylor Swift, seguida de mais duas: uma sobre moda “Menina 

                                                           
13 Mesmo já tendo concluído a seleção do corpus, continuamos atentos ao lança-
mento das novas edições, sempre perguntando nas bancas pelo sexto exemplar. 
Curiosamente, até julho de 2014, o sexto exemplar não foi colocado à venda. Pode-
se inferir que o formato não agradou às meninas ou não deu o retorno espera-
do/desejado aos empresários, mas esta questão não será alvo deste estudo. Como 
se trata de uma edição especial, pode retornar a qualquer momento. 
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Estilosa” e outra sobre maquiagem e cabelo “Fique Linda co-
mo Taylor”. 

Como embasamento para a reflexão, buscamos apoio no 
referencial teórico-metodológico do Círculo de Bakhtin, que 
considera todo ato comunicativo dinâmico e contextual, situa-
do por sujeitos, instituições, tempos e espaços definidos. A 
concepção de linguagem do Círculo leva em conta a alterida-
de, os papeis interativos dos interlocutores, os modos e as cir-
cunstâncias da interação verbal. Por essas razões, a teoria se 
mostra adequada para discutir o objeto de estudo em questão. 

A fim de atender aos objetivos propostos, organizamos 
nosso estudo em quatro capítulos, seguido das considerações 
finais. Os dois primeiros capítulos são de contextualização, 
sendo o primeiro sobre a criança e o segundo sobre cultura de 
massa, mídia e propaganda. O terceiro é essencialmente teóri-
co. Estes três primeiros capítulos forneceram as bases para as 
análises realizadas no quarto e último capítulo do trabalho. 

O primeiro capítulo contempla um estudo sobre a crian-
ça, devido a necessidade de desenvolver uma reflexão mais 
abrangente sobre o leitor da Revista Recreio Girls. Para com-
preender a criança, é preciso compreender a imagem que o a-
dulto faz da criança e como se relaciona com ela. Discutimos a 
infância, numa perspectiva histórica e social por ser a opção 
mais coerente e em sintonia com o pensamento bakhtiniano. 
Trata-se de um capítulo de caráter documental e contextual. 

No segundo capítulo, apresentamos questões sobre a 
cultura e mídia de massa, além de uma discussão sobre o dis-
curso publicitário e as especificidades do discurso publicitário 
direcionado para as crianças. Discutimos pontos de vista de 
alguns publicitários sobre a publicidade, bem como o de pes-
soas e instituições que se opõem ao discurso publicitário diri-
gido diretamente a crianças. Apresentamos ainda a legislação 
nacional que regula a publicidade para o público infantil, bem 
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como a proposta do Conselho Nacional de Autorregulamenta-
ção Publicitária (CONAR). 

No terceiro capítulo, apresentamos os principais concei-
tos, discutidos pelo Círculo de Bakhtin, que foram utilizados 
para nortear este trabalho: signo ideológico, palavra, enuncia-
do, discurso, gênero, acento de valor, alteridade, relações dia-
lógicas, ato responsável e compreensão responsiva. Ainda nes-
se capítulo, apresentamos uma proposta de metodologia que 
sistematizamos para as análises das reportagens da Revista Re-
creio Girls – quarto capítulo – a partir das concepções linguís-
ticas apresentadas pelo Círculo de Bakhtin. 

No último capítulo da tese, apresentamos as análises das 
reportagens. Seguimos as orientações metodológicas sistema-
tizadas no terceiro capítulo e utilizamos o aporte teórico forne-
cido pela teoria bakhtiniana bem como as informações sobre 
criança, mídia e publicidade infantil para discutir detalhes das 
reportagens selecionadas. 

 

Proposta de análise 

Em Marxismo e Filosofia da Linguagem, Mikhail Mi-
khailovich Bakhtin/Valentin Nikolaevich Volochinov (2004) 
apresenta duas propostas de regras metodológicas: a primeira 
na página 44 e, a segunda, na 124. Na primeira proposta, é dito 
que “cada época e cada grupo social têm seu repertório de 
formas de discurso na comunicação sócio ideológica. A cada 
grupo de formas pertencentes ao mesmo gênero, isto é, cada 
forma de discurso social corresponde a um grupo de temas” 
(BAKHTIN/ VOLOCHINOV, 2004, p. 43). Compreendemos 
que se trata de um embrião da ideia de gênero discursivo que 
será desenvolvida posteriormente por Mikhail Mikhailovich 
Bakhtin. O termo forma, que aparece como sendo “forma de 
discurso social”, vai estar presente tanto na ordem metodoló-
gica da p. 44, quanto na outra da p. 124, com leves modifica-
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ções no registro escrito, mas conservando o sentido de enunci-
ado discursivo. A primeira ordem metodológica traz as seguin-
tes recomendações: 

1. Não separar a ideologia da realidade material do signo (co-
locando-a no campo da “consciência” ou em qualquer outra 
esfera fugidia e indefinível). 

2. Não dissociar o signo das formas concretas da comunicação 
social (entendendo-se que o signo faz parte de um sistema de 
comunicação social organizada e que não tem existência fora 
deste sistema, a não ser como objeto físico). 

3. Não dissociar a comunicação e suas formas de sua base ma-
terial (infraestrutura) (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2004, p. 
44) 

No primeiro item, Mikhail Mikhailovich Bakhtin/Valen-
tin Nikolaevich Volochinov assinala que não se deve separar a 
ideologia da realidade material do signo, ou seja, todo signo 
ideológico é também um signo linguístico e ambos estão mar-
cados pelo horizonte social em que se realizam. O signo ideo-
lógico não deve ser colocado no campo da consciência “ou em 
qualquer outra esfera fugidia e indefinível”. Para Mikhail Mi-
khailovich Bakhtin/Valentin Nikolaevich Volochinov (2004, 
p. 49), a consciência constitui um fato socioideológico, o fe-
nômeno psíquico deve ser compreendido e interpretado exclu-
sivamente por fatores sociais, que determinam a vida concreta 
do indivíduo nas condições do meio social: 

a atividade psíquica constitui a expressão semiótica do contato 
entre o organismo e o meio exterior. Eis porque o psiquismo in-
terior não deve ser analisado como uma coisa; ele não pode ser 
compreendido e analisado senão como um signo. 

Segundo Mikhail Mikhailovich Bakhtin/Valentin Niko-
laevich Volochinov, o signo faz parte de um sistema de comu-
nicação social e só tem existência quando se realiza dentro 
desse sistema; fora dessa realidade concreta ele é apenas um 
objeto físico, sem vida. Outro aspecto a ser considerado é o da 
valoração; a inserção do enunciado em um processo de comu-
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nicação faz com que ele ganhe um valor diferente do que ga-
nharia se estivesse inserido em outro processo de comunica-
ção. Cada enunciado se torna único e com uma valoração pró-
pria, índice de valor que ganha sentido na relação entre os in-
terlocutores do processo comunicativo e a inserção em um da-
do contexto histórico-ideológico-social. Para que “desencadeie 
uma reação semiótico-ideológica”, é indispensável que o obje-
to esteja relacionado com as condições socioeconômicas para 
que os sentidos tomem forma. (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 
2004, p. 45) 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin/Valentin Nikolaevich 
Volochinov (2004, p. 46) lembra que “em todo signo ideológi-
co confrontam-se índices de valor contraditórios”, uma vez 
que o signo se situa na arena social. Os falantes podem falar a 
mesma língua, todavia isso não garante a produção dos mes-
mos sentidos no uso de formas idênticas ou equivalentes: “em 
todo signo ideológico confrontam-se índices de valor contra-
ditórios” (p. 46), ou seja, existe uma espécie de tensão entre os 
diversos índices de valor do signo ideológico. Somente no uso, 
na interação social, é que os sentidos refletidos e refratados pe-
lo signo ideológico irão se concretizar. 

A terceira recomendação é não separar a comunicação 
da infraestrutura – base material/econômica de uma sociedade. 
Lembramos que para os autores existe uma “relação recíproca 
entre a infraestrutura e a superestrutura”. (BAKHTIN/VOLO-
CHINOV, 2004, p. 41) 

Na p. 124, Mikhail Mikhailovich Bakhtin/Valentin Ni-
kolaevich Volochinov (2004) apresenta a segunda ordem me-
todológica, antecedida por considerações sobre a realização da 
língua no sistema de comunicação concreto, da vida real e não 
no plano abstrato: 

A língua vive e evolui historicamente na comunicação ver-
bal concreta, não no sistema linguístico abstrato das formas da 
língua nem no psiquismo individual dos falantes. 
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Disso decorre que a ordem metodológica para o estudo da 
língua deve ser o seguinte: 

1. As formas e os tipos de interação verbal em ligação com 
as condições concretas em que se realiza. 

2. As formas das distintas enunciações, dos atos de fala iso-
lados, em ligação estreita com a interação de que constituem os 
elementos, isto é, as categorias de atos de fala na vida e na cria-
ção ideológica que se prestam a uma determinação pela interação 
verbal. 

3. A partir daí, exame das formas da língua na sua interpre-
tação linguística habitual. (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2004, p. 
124) 

A ordem apresentada representa um modo de se consi-
derar a língua em situações verbais concretas, inseridas em 
contexto sócio- histórico-ideológico. Em primeiro lugar, Mi-
khail Mikhailovich Bakhtin/Valentin Nikolaevich Volochinov 
apresenta a ligação entre as formas e tipos de interação verbal 
em relação com as condições em que se realizam, ou seja, den-
tro das suas esferas do contexto sócio-histórico. 

Em seguida, assinala sobre “as formas das distintas e-
nunciações”. Compreendemos que aqui está implícita a ideia 
de gêneros, o embrião da ideia de gênero discursivo que será 
desenvolvida posteriormente por Mikhail Mikhailovich Bakh-
tin. Essas formas das distintas enunciações devem estar em re-
lação com outros elementos ideológicos/contextuais. O tercei-
ro e último ponto focaliza que, após serem considerados os i-
tens anteriores, procede-se à “interpretação linguística habitu-
al”. 

Observa-se que a palavra – material verbal – se destaca 
dentre os diversos signos, pois está presente em todas as rela-
ções (entre indivíduos, do cotidiano, de caráter político etc.) e 
graças à faculdade de estar, concomitantemente, presente em 
todos os lugares e em toda parte é o melhor indicador das 
transformações sociais. A palavra possui o privilégio de orga-
nizar os diversos campos da vida social. Mesmo as transfor-
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mações que ainda estão por vir, que não estão estruturadas nos 
sistemas ideológicos, são passíveis de um registro por parte da 
palavra: “a palavra é capaz de registrar as fases transitórias 
mais íntimas, mais efêmeras das mudanças sociais”. (BAKH-
TIN/VOLOCHINOV, 2004, p. 41) 

Para Mikhail Mikhailovich Bakhtin/Valentin Nikolae-
vich Volochinov, “é nessa mesma ordem [metodológica] que 
se desenvolve a evolução real da língua”: 

as relações sociais evoluem (em função das infraestruturas), de-
pois a comunicação e a interação verbais evoluem no quadro das 
relações sociais, as formas dos atos de fala evoluem em conse-
quência da interação verbal, e o processo de evolução reflete-se, 
enfim, na mudança das formas da língua. (BAKHTIN/VOLO-
CHINOV, 2004, p. 124) 

Essa ordem metodológica se contrapõe à abordagem fei-
ta pela linguística da época, década de 1920, que trabalhava 
com a segmentação dos elementos linguísticos descontextuali-
zados: “o que falta à linguística contemporânea é uma aborda-
gem da enunciação em si. Sua análise não ultrapassa a seg-
mentação em constituintes imediatos”. (BAKHTIN/VOLO-
CHINOV, 2004, p. 124) 

A palavra na vida, em ação entre os interlocutores, faz 
parte da criação ideológica ininterrupta. As conversas que tra-
vamos no trabalho, no teatro, em uma reunião social ou até 
mesmo o nosso discurso interior são diferentes modos de dis-
curso e estão intimamente relacionadas às outras interações de 
natureza semiótica (gestos, mímicas etc.). Todas essas formas 
de interação verbal e não verbal estão vinculadas às condições 
da situação social em que se materializam: 

enquanto um todo, a enunciação só se realiza no curso da comu-
nicação verbal, pois o todo é determinado pelos seus limites, que 
se configuram pelos pontos de contato de uma determinada e-
nunciação com o meio extra verbal e verbal (isto é, as outras e-
nunciações). (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2004, p. 125) 

Associando essas reflexões aos discursos destinados às 
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crianças, observamos que as imagens ganham espaço privile-
giado, uma vez que chamam muito a atenção dos pequenos e 
falam tanto ou muito mais do que as palavras. Em publicidade 
infantil, normalmente, a imagem é fator de destaque. Em nossa 
dissertação de mestrado (FERREGUETT, 2008), verificamos 
que as peças publicitárias publicadas em revistas infantis eram 
caracterizadas pela presença predominante de imagens acom-
panhadas por textos curtos para facilitar a compreensão da 
mensagem pelas crianças menores que estão ensaiando os 
primeiros passos no mundo da leitura, além de serem atraentes 
para uma leitura rápida da garotada que não quer perder tem-
po. 

As reportagens da Revista Recreio Girls lembram a es-
trutura de uma peça publicitária: predominância de imagens e 
textos sintéticos. A fim de seduzir o público infantil, a revista 
apresenta uma onipresença de textos verbo-visuais, onde pala-
vra e imagem se completam e ao mesmo tempo se mesclam, 
formando uma trama de palavras e imagens. A linguagem ver-
bal acompanha a imagem, atribuindo-lhe sentidos; a imagem 
se insere nas linhas e entrelinhas dando sentidos às palavras. 
Elementos visuais e elementos verbais estão em relação dialó-
gica, não podendo ser separados, sem risco de amputação dos 
sentidos. Não podemos excluir um ou outro elemento. A arti-
culação entre imagens e palavras exige do analista percepção e 
compreensão da trama do verbo-visual, que se materializa co-
mo enunciado. 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin, ao longo de suas obras, 
faz diversas menções aos enunciados visuais enquanto lugar 
de produção de sentidos. Na obra sobre François Rabelais– A 
Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento: o Con-
texto de François Rabelais (1993), o autor aborda o sistema de 
imagens culturais – funcionamento de tipos de linguagem hu-
mana não verbais. Dos sete capítulos, três explicitam em seus 
títulos a ênfase dada ao estudo das imagens, sendo o capítulo 
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terceiro – “As formas e imagens da festa popular na obra de 
Rabelais”; o capítulo quinto – “A imagem grotesca do corpo 
em François Rabelais e suas fontes” – e o capítulo sétimo: “As 
imagens de Rabelais e a realidade de seu tempo”. Ao longo da 
obra, é dada atenção às diversas imagens descritas na obra de 
François Rabelais(BAKHTIN, 1993) – “imagem do médico” 
(p. 155); “imagens de banquete” (p. 250); “imagens da sepul-
tura” (p. 286); “imagem do inferno” (p. 346); “imagem da fes-
ta popular” (p. 400) etc. Selecionamos um trecho sobre a “i-
magem da morte renovação” na obra de François Rabelais, sob 
a perspectiva de Mikhail Mikhailovich Bakhtin: 

A terra era, portanto, singularmente fértil “em nêsperas”. O-
ra, os que comeram desses frutos foram vítimas de bem estra-
nhos acidentes: sobreveio-lhes ao corpo um inchaço horrível, ca-
da um num local diferente. Rabelais aproveita a ocasião para 
descrever essas diversas deformidades tipicamente que atingem 
uma parte qualquer do corpo, ignorando completamente as ou-
tras. Ele esboça de certa maneira um quadro do corpo despeda-
çado, onde algumas de suas partes tomaram dimensões despro-
porcionais. [...] Em seguida, Rabelais descreve pessoas afligidas 
por bossas de incrível tamanho, narizes monstruosos, pernas de 
extraordinário comprimento, orelhas gigantescas. Descreve deta-
lhadamente alguns que desenvolveram um falo maravilhosamen-
te longo (a tal ponto que eles podiam servir-se dele como cinto, 
enrolando-o pelo corpo seis vezes) e os dotados de testículos e-
normes. Temos diante dos olhos a imagem de um corpo grotes-
co, grandioso, ao mesmo tempo que toda uma galeria de figuras 
carnavalescas (os bonecos confeccionados por ocasião do carna-
val apresentam geralmente as mesmas anomalias) (BAKHTIN 
1993, p. 286-287). 

Observamos, no texto destacado, a atenção dada à des-
crição. Mikhail Mikhailovich Bakhtin (1993) elabora um deta-
lhamento fotográfico feito com palavras, proporcionando ao 
leitor a visualização das figuras descritas na imaginação. Em-
bora não haja elementos visuais aparentes, o texto verbal des-
critivo constrói discursivamente a visualidade a partir do atri-
buto de caraterísticas do corpo de diferentes pessoas. 
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Em “O Problema do Texto na Linguística, na Filologia e 
em Outras Ciências Humanas”, que na versão brasileira se en-
contra o livro Estética da Criação Verbal, Mikhail Mikhailo-
vich Bakhtin discute o texto no sentido amplo, que ele deno-
mina por “texto subtendido”, um “conjunto coerente de sig-
nos” que abrange diversas expressões artísticas. Em uma pers-
pectiva ampla, até a atitude humana é “um texto em potencial 
e pode ser compreendida (como atitude humana e não ação fí-
sica) unicamente no contexto dialógico da própria época” 
(BAKHTIN, 2010a, p. 312). Afirma que cabe às ciências hu-
manas “o estudo dos elementos extralinguísticos e ao mesmo 
tempo extrassemânticos (artísticos, científicos etc.) do enunci-
ado” (p. 313). Mikhail Mikhailovich Bakhtin compreende que 
os elementos extralinguísticos penetram no enunciado linguís-
tico e transformam-se em uma só plenitude:  

o enunciado em sua plenitude é enformado como tal pelos ele-
mentos extralinguísticos (dialógicos), está ligado a outros enun-
ciados. Esses elementos extralinguísticos (dialógicos) penetram 
o enunciado também por dentro. (Idem, ibidem) 

Ainda nesse texto, Mikhail Mikhailovich Bakhtin discu-
te a ideia de autoria, que é analisada como constitutiva não a-
penas de obras verbais, mas também em obras de pintura: 

encontramos autor (percebemos, compreendemos, sentimos, te-
mos a sensação dele) em qualquer obra de arte. Por exemplo, em 
uma obra de pintura sempre sentimos o seu autor (o pintor), con-
tudo, nunca o vemos da maneira como vemos as imagens por ele 
representadas. (BAKHTIN, 2010a, p. 314) 

Em Marxismo e Filosofia da Linguagem (2004), a ima-
gem, assim como a palavra, é considerada como produto ideo-
lógico: 

e toda imagem artístico-simbólica ocasionada por um objeto físi-
co particular já é um produto ideológico. Converte-se, assim, em 
signo o objeto físico, o qual, sem deixar de fazer parte da reali-
dade material, passa a refletir e a refratar, numa certa medida, 
uma outra realidade. (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2004, p. 31) 
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Sheila Vieira de Camargo Grillo (2012) discute os fun-
damentos bakhtinianos para a análise de enunciados verbo-
visuais. A autora lembra que, para Mikhail Mikhailovich Ba-
khtin, a investigação em ciências humanas envolve compreen-
são e não explicação; diálogo e interrogação – e não monólogo 
– e a interpretação dos significados e dos signos. Para a lin-
guista, a análise de enunciados verbo-visuais em uma perspec-
tiva bakhtiniana  

deve se pautar, por um lado, no seu caráter real e objetivo e na 
sua capacidade, enquanto manifestação humana, de determinar o 
modo de análise, e por outro, nas questões e categorias teóricas 
previamente definidas pelo pesquisador. (GRILLO, 2012, p. 
237) 

É no diálogo, por um lado, do pesquisador e sua teoria 
com, por outro, seu objeto falante, que está o fundamento epis-
temológico da teoria de Mikhail Mikhailovich Bakhtin e do 
seu Círculo. Apropriamo-nos na reflexão feita pela linguista 
para também nortear a nossa proposta de análise. 

Diante da necessidade de organizar um fio condutor pa-
ra as análises do texto verbo-visual, corpus desta pesquisa, re-
tomamos conceitos teóricos que foram discutidos inicialmente 
para sistematizar passos metodológicos que serão utilizados 
nas análises no próximo capítulo. 

Apesar da apresentação de um roteiro metodológico, 
numa sequência ordinal, isso não significa que nossa percep-
ção e análise sejam estanques. Também não significa que seja 
um roteiro invariavelmente fixo, mas sim que o nosso olhar 
sobre o objeto levará em consideração as recomendações apre-
sentadas. 
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Considerar a relação do contexto social na produção do 
sentido semiótico e ideológico 

Tendo em vista que “sem signo não existe ideologia” e 
que “tudo que é ideológico possui um valor semiótico” (BA-
KHTIN/VOLOCHINOV, 2004, p. 31-32), todos os signos que 
circulam em nosso espaço social estão impregnados de ideolo-
gia. Os signos refletem e refratam uma realidade exterior, ou 
seja, a realidade do contexto social onde circulam. É preciso 
considerar a relação do contexto social na produção do sentido 
semiótico e ideológico. Assim, para uma melhor compreensão 
dos sentidos, temos que ter um olhar ao mesmo tempo minu-
cioso e amplo; estarmos atentos tanto aos detalhes presentes 
no discurso – aqui e agora, quanto às questões postas pelo con-
texto sócio-histórico. Dentre as noções discutidas por Mikhail 
Mikhailovich Bakhtin, destacamos as noções de signo ideoló-
gico, palavra, enunciado, discurso e gêneros do discurso. 

 

Considerar as relações dialógicas entre os enunciados 

Os sentidos nascem das relações dialógicas entre e-
nunciados/discursos passados que já foram produzidos e for-
mas de enunciação/discursos futuros que poderiam vir a ser 
produzidos. Mikhail Mikhailovich Bakhtin (2010a, p. 331) a-
firma que “a compreensão do enunciado pleno é sempre dialó-
gica” e que “não pode haver enunciado isolado” (p. 371). To-
do enunciado pressupõe enunciados que o antecedem e o su-
cedem, e nenhum enunciado pode ser o primeiro ou o último. 
O enunciado é um elo na cadeia e fora dessa cadeia não pode 
ser estudado. Para a compreensão dos sentidos do enunciado 
verbal, é necessário considerar a significação linguística, os 
elementos reiteráveis do enunciado, como classes de palavras, 
sinais de pontuação etc., que juntamente com o tema revelam 
as produções dos sentidos. As noções que estão em relevo nes-
se item são: enunciado, discurso e relações dialógicas. 
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Considerar as relações dialógicas do verbal e do não verbal 

O diálogo é o princípio da vida social. Estar vivo signi-
fica falar, ouvir, responder, concordar, discordar, interrogar 
etc. Estamos em constante diálogo com o nosso interlocutor e 
com os signos que circulam em nossa sociedade. Os signos 
também dialogam entre si. Como dissemos inicialmente, as 
palavras e as imagens constituem uma trama simbólica em 
nosso objeto, mas, se por um lado precisamos ver o todo, por 
outro, precisamos observar o papel de cada detalhe e sua fun-
ção na constituição dessa trama. 

Precisamos compreender o que a palavra diz, bem como 
o que ela não diz, o que deixa para que o enunciado verbo-
visual fale por si. A cor é um dos aspectos do enunciado visual 
que consideraremos nas análises que compõem os enunciados 
verbo-visuais. Selecionamos as obras de Luciano Guimarães 
(2000 e 2003) e Modesto Farina, Clotilde Perez e Ivan Santo 
Barbosa (2006) para discutir questões específicas sobre a cor 
como elemento de informação e sentido no processo de comu-
nicação. Luciano Guimarães (2000, p. 12) apresenta a seguinte 
concepção de cor: “é uma informação visual, causada por um 
estímulo físico, percebida pelos olhos e decodificada pelo cé-
rebro”. Luciano Guimarães (2000, p. 16) considera que a cor 
equivale a um texto, cumprindo o papel de apresentar infor-
mações culturais, parte da “sintaxe visual”. 

Modesto Farina, Clotilde Perez e Ivan Santo Barbosa 
(2006, p. 7) entendem que “cor é uma onda luminosa, um raio 
de luz branca que atravessa nossos olhos” e que os costumes 
sociais intervêm na escolha da cor, uma vez que o significado 
de cada cor está enraizado na cultura de um povo. Para Mikha-
il Mikhailovich Bakhtin/Valentin Nikolaevich Volochinov 
(2004, p. 52), toda a reação aos estímulos exteriores pode ser 
considerada como “material para a expressão da atividade psí-
quica, posto que tudo pode adquirir um valor semiótico, tudo 
pode tornar-se expressivo”. A cor possui um valor semiótico, 
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faz parte do enunciado verbo-visual do discurso publicitário e 
contribui para a construção dos sentidos do discurso como um 
todo enquanto signo dialógico e ideológico. As noções bakhti-
nianas que consideramos para essa discussão são: signo ideo-
lógico, enunciado, dialogismo, ato responsável e compreensão 
responsiva. 

 

Considerar as relações dialógicas entre os diferentes gêne-
ros 

O projeto enunciativo do locutor orienta a escolha do 
gênero mais apropriado para se enunciar. O enunciador anteci-
pa a resposta do seu interlocutor e escolhe determinado gênero 
para a materialização do seu discurso. Os discursos da esfera 
jornalística (entre eles a reportagem) e o da esfera publicitária 
pertencem à esfera midiática. As esferas – jornalística e publi-
citária – se entrecruzam e os gêneros também. A heterogenei-
dade não está restrita aos enunciados, está também nas esferas 
e nos gêneros; nada é isolado. Num enunciado vemos marcas 
de outros e nos gêneros também vemos indícios de outros gê-
neros. Para Mikhail Mikhailovich Bakhtin (2010a, p. 263), “os 
grandes gêneros publicísticos são gêneros discursivos secun-
dários”, ou seja, aquele que apresenta e conserva a presença de 
outros gêneros em si. As noções que estão em relevo nesse i-
tem são: enunciado, discurso, esferas de comunicação, gêneros 
do discurso e relações dialógicas. 

 

Considerar as relações dialógicas empreendidas entre locu-
tor e interlocutor 

No processo de efetivação das análises, estaremos, co-
mo terceiro participante da interlocução, compreendendo os 
possíveis sentidos que se efetivam nas relações dialógicas en-
tre o locutor – Revista Recreio Girls – e o interlocutor – a me-
nina/interlocutora. Segundo Mikhail Mikhailovich Bakhtin, o 
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locutor tem a capacidade de colocar-se no lugar do interlocutor 
e de antecipar as suas possíveis respostas. Essas respostas pro-
jetadas orientam na construção de um projeto enunciativo que 
influenciam as escolhas do locutor com relação à seleção dos 
enunciados e a valoração que será dada a esses enunciados: “a 
escolha de todos os recursos linguísticos é feita pelo falante 
sob maior ou menor influência do destinatário e da sua respos-
ta antecipada”. (BAKHTIN, 2010a, p. 306). Lembramos que 
“toda compreensão é prenhe de resposta” (BAKHTIN, 2010a, 
p. 271); a reposta do interlocutor ao locutor pode não ser a es-
perada/pretendida, mas sempre será uma resposta ativa, não 
existe passividade nas relações dialógicas na perspectiva bakh-
tiniana. As noções bakhtinianas que se destacam aqui são: dia-
logismo, alteridade, ato responsável e compreensão responsi-
va. 

 

Considerações sobre as análises e a conclusão 

No primeiro capítulo da tese, fizemos um percurso his-
tórico, a fim de compreender a criança em uma perspectiva 
histórica e social. Vimos que, apesar de os registros históricos, 
de modo geral, terem ignorado a participação da criança na 
construção da nossa história, sabemos que ela sempre esteve 
presente em todos os momentos. Os papéis sociais que são a-
tribuídos às crianças são construídos historicamente e modifi-
cam-se junto com as transformações da nossa sociedade. 

Compreendemos que, durante um longo período14, as 
crianças foram vistas como adultos em miniatura e não existia 

                                                           
14 De modo geral este período se refere à Idade Média, mas sabemos que a ordem 
cronológica usada para definir períodos históricos não significam – necessariamente 
– o fim de um processo. As mudanças sociais, geralmente, acontecem em proces-
sos lentos. Philippe Ariès (1981) afirma que somente partir do fim do século XVII, a 
criança deixou de aprender sobre a vida através do contato direto com os adultos e 
a escola passou a ser o principal local de aprendizagem. 
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nenhuma reserva diante delas. Elas usavam roupas iguais às 
dos adultos, participavam de brincadeiras e jogos sexuais, tra-
balhavam e presenciavam acontecimentos sociais sem distin-
ção. Os adultos nutriam pouca afeição por elas, devido ao alto 
índice de mortalidade e à ausência de um sentimento de famí-
lia. A criança passava do estatuto de criança pequena para o 
estatuto de adulto sem passar por fases intermediárias, numa 
espécie de adultização precoce. 

Lentas transformações sociais fizeram com que as cri-
anças passassem a receber mais cuidado e proteção por parte 
dos adultos. A necessidade de escolarizar as crianças foi fun-
damental para o sentimento familiar e por uma distinção dos 
adultos em relação a elas. Para as meninas essas mudanças 
chegaram mais lentamente tanto no que toca ao acesso à esco-
la, quanto à distinção pelas roupas em relação à mulher adulta. 

Neil Postman (1999) afirma que, no período entre 1850 
e 1950, moldou-se o estereótipo da família moderna; a criança 
se tornou alvo da atenção dos adultos e aconteceu um movi-
mento para retirá-la das fábricas e colocá-la dentro das esco-
las. A indústria e o comércio passaram a produzir produtos es-
pecializados para as crianças: roupas, jogos, literatura, mobili-
ário etc. e centenas de leis foram criadas a fim de darem prote-
ção à infância. A incrementação dos meios de comunicação 
fez emergir um novo mundo simbólico e quebrou as barreiras 
entre crianças e adultos. A informação homogênea e acessível 
para todas as faixas etárias favoreceu a formação de “crianças 
adultizadas” e “adultos infantilizados” (POSTMAN, 1999, p. 
113). 

David Buckingham (2006) argumenta que as crianças 
não podem mais ser excluídas ou protegidas do mundo adulto 
da violência, do comercialismo e da política, mas temos a res-
ponsabilidade de prepara-las a lidar com isso. Os teóricos da 
sociologia da infância compreendem que devemos considerar 
as crianças enquanto atores sociais, percebê-las enquanto su-
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jeitos plenos, com direitos que precisam ser garantidos e res-
peitados. E esse respeito se estende na percepção da infância 
como plural e na valorização de sua diversidade, marcada pela 
classe social, gênero, cultura, etnia e demais fatores que mar-
cam o mundo onde vive. 

No que toca à questão específica do gênero, os adultos – 
na convivência familiar, através de instituições ou da mídia – 
ditam as regras de comportamento para os meninos e as meni-
nas. Para as meninas é ofertada uma perspectiva de felicidade 
que só se realizará através do matrimônio e uma obrigação de 
seguir uma padronização de beleza imposta pelos meios de 
comunicação social de massa. 

No segundo da pesquisa, discutimos questões sobre a 
mídia, sobre o discurso publicitário e o discurso publicitário 
específico para o público infantil. Compreendemos que existe 
uma tendência, incentivada pela mídia, em padronizar gostos e 
comportamentos quebrando as barreiras entre as diversas fai-
xas etárias. Entendemos que o marketing estimula o processo 
de adultização da criança ao incentivar o consumo de produtos 
normalmente desnecessários para uma criança e que, além dos 
produtos, a mídia comercializa atitude e valores. Criança com 
o comportamento de criança consome menos, a mídia solicita 
que as meninas se vistam como uma mulher adulta e usem 
maquiagem. 

Através do referencial teórico-metodológico do Círculo 
de Bakhtin, compreendemos que todo ato comunicativo é di-
nâmico e contextual, situado por sujeitos, instituições, tempos 
e espaços definidos. Os conceitos bakhtinianos que seleciona-
mos – signo ideológico, palavra, enunciado, discurso, gênero, 
acento de valor, alteridade, relações dialógicas, ato responsá-
vel e compreensão responsiva – e a nossa proposta metodoló-
gica foram essenciais para a realização das análises, para res-
ponder aos nossos questionamentos iniciais e atender aos obje-
tivos que foram traçados para este trabalho. 
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O nosso primeiro questionamento foi no sentido de i-
dentificar as características do discurso publicitário nas repor-
tagens. Compreendemos que as reportagens da Revista Re-
creio Girls que foram analisadas apresentaram diversas carac-
terísticas do discurso publicitário. Na reportagem publicada na 
primeira revista – documental sobre moda – o discurso publi-
citário fica mais evidente, pois no fim de cada página apare-
cem as marcas e os respectivos preços de cada produto apre-
sentado. Apesar de isso evidenciar uma marca do gênero pu-
blicitário, normalmente não acontece nas publicidades que são 
divulgadas em revistas. Divulgar preço é mais comum em pan-
fletos especiais de ofertas que são distribuídos nas portas das 
lojas e dos supermercados ou em encartes de jornais. Na repor-
tagem “Vire Estrela”, percebemos que o discurso publicitário 
estava embaralhado (CASTRO, 2008) na reportagem, mas, 
mesmo assim, ele era perceptível. 

A reportagem especial sobre cabelos – publicada na ter-
ceira revista – e a reportagem de perfil ampliada – publicada 
na quinta revista – seguiram um mesmo padrão; ambas são 
longas (seis páginas) sendo dois terços usados para apresentar 
as celebridades internacionais e somente nas duas últimas pá-
ginas o discurso publicitário fica mais evidente, pois as marcas 
dos produtos são colocadas em destaque. Ainda assim o dis-
curso publicitário, em uma e na outra, é mais sutil em relação 
ao que foi usado na reportagem “Vire Estrela”. 

Nas quatro primeiras páginas das reportagens “Igual a 
uma Celebridade” e “Queridinha do Country”, o discurso pu-
blicitário se apresenta como “não publicidade” (MAINGUE-
NEAU, 2010, p. 168), o camaleão que – neste caso – imita o 
discurso jornalístico. A reportagem especial sobre cabelo “I-
gual a uma Celebridade” inicia mostrando uma menina com 
semelhanças físicas a artista Victoria Justice e em seguida 
mostra outras quatro celebridades – Ashley Tisdate, Vanessa 
Hudgens, Avril Lavigne e Selena Gomez – com penteados di-
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ferentes para a menina/interlocutora copiar. Alguns produtos 
que precisarão ser utilizados na produção são citados na des-
crição dos penteados, mas as marcas só serão mencionadas nas 
duas últimas páginas. 

Quanto a outra indagação sobre os sentidos que são 
produzidos, via aspectos verbo-visuais, no que se refere à a-
proximação e influência às leitoras de Recreio Girls, observa-
mos que essa aproximação se deu de várias formas, a começar 
pelos títulos escolhidos para as reportagens. 

O título da primeira reportagem é “Vire Estrela!”, da 
segunda é “Igual a uma Celebridade” e o da terceira – a repor-
tagem ampliada – é “Queridinha do Country”. Todos os títulos 
fazem referência ao glamoroso mundo artístico. O primeiro é 
imperativo; quer que a menina/interlocutora vire estrela; o se-
gundo, que ela se torne igual, que tenha o mesmo valor que 
uma celebridade e o terceiro aproxima a menina/interlocutora 
da cantora do country. De qualquer forma, todos os três títulos 
remetem ao mundo das celebridades, um universo de riqueza, 
conforto e beleza. 

Neusa Demartini Gomes (2008) afirma que uma comu-
nicação massiva de sucesso é aquela que consegue a melhor 
forma de despertar a empatia no maior número de pessoas. O 
discurso publicitário se insere de modo discreto nas reporta-
gens da Recreio Girls e desse modo procura evitar uma reação 
de prevenção ou ceticismo que poderia acontecer se o interlo-
cutor estivesse diante de um discurso publicitário convencio-
nal. O locutor antecipa a resposta de resistência por parte do 
seu interlocutor e opta por quebrar a estabilidade do discurso 
jornalístico inserindo o discurso publicitário sutilmente. Ao 
tornar o discurso publicitário menos ostensivo, o interlocutor 
busca a empatia e a adesão da menina/interlocutora. 

Sabemos que a criança não é um ser passivo, porém ela 
tem suas fragilidades diante do bem elaborado discurso – pre-
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viamente planejado – para lhe incutir valores e desejos. A cri-
ança não sabe que está dialogando com uma equipe de profis-
sionais qualificados na arte da sedução e venda. Um discurso 
publicitário que usa o gênero reportagem para vender produtos 
está usando de estratagemas com o seu interlocutor, uma vez 
que se utiliza de um mascaramento das verdadeiras intenções. 

As páginas iniciais da reportagem “Queridinha do 
Country” são dedicadas à construção da imagem da cantora. O 
locutor aproxima a cantora, de 22 anos, da meni-
na/interlocutora narrando sobre detalhes do início da carreira 
dela, aos 11 anos de idade. Depois fala dos amigos famosos, 
do sucesso e prêmios que ela conquistou. Em seguida apresen-
ta o estilo de roupas que ela veste e compara Taylor Swift com 
uma princesa – sonho da maioria das garotas. Depois da en-
cantadora apresentação, aparecem os produtos que, suposta-
mente, Taylor Swift usa para pintar as unhas, para se maquiar 
e se pentear. 

Outro artifício para conquistar a confiança da criança é 
a presença de uma voz protetora, de tom maternal/paternal, 
que eventualmente vem à tona e busca cuidar da sua saúde e 
proteção: “com cuidado, coloque a headband e você está pron-
ta!”15; “proteja a cabeça contra o sol utilizando um chapéu ou 
boné”16 e “tome cuidado com as peças que pedir emprestadas e 
antes de devolvê-las verifique se estão em ordem”17. Todas es-
tas falas soam familiares à menina/interlocutora que, possi-
velmente, já as ouviu através de seus pais ou cuidadores. 

Além da voz do adulto, a voz da criança também apare-
ce, principalmente na reportagem “Vire Estrela!”. Discursos 
colocados entre aspas ao lado de meninas de 10 anos (Rocio 

                                                           
15 Recreio Girls, n. 5, p. 09. 

16 Recreio Girls, n. 3, p. 19. 

17 Recreio Girls, n. 1, p. 08. 
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Santosola e Beatriz Thomaz) e 11 anos (Amanda A. Duarte). 
Na reportagem “Igual a uma Celebridade” a menina Isabella 
Ramblas representa uma versão criança da atriz Victoria Justi-
ce. Apesar de não existir uma fala destacada, o discurso está 
no texto verbo-visual. 

Como se constrói discursivamente a adultização precoce 
de meninas em reportagens da Revista Recreio Girls? Esse foi 
o nosso terceiro e último questionamento. Compreendemos 
que, assim como no discurso publicitário, as reportagens da 
Recreio Girls só mostram mulheres jovens, belas, felizes e 
bem-sucedidas. Trabalhamos com vários autores para discutir 
questões sobre o discurso publicitário. De modo geral, existe 
uma unanimidade dos estudiosos em relação ao fato de que a 
publicidade vende valores e influencia comportamentos. As 
reportagens analisadas também vendem valores, estilo de vida 
e visam influenciar os comportamentos das crianças. Ressal-
tamos que todas as três reportagens apresentaram modelos a-
dultos para a criança como referência de como ela deve se ves-
tir, se maquiar, se pentear e como ela deve ser. Dessa forma, 
as crianças são estimuladas a ingressar mais cedo no universo 
adulto, absorvendo seus hábitos, maneira de se vestir e com-
portamentos. 

A reportagem da primeira revista, dezembro de 2010, 
apresenta como referência três artistas: Miley Cyrus, de 18 a-
nos; Selena Gomez, de 18 anos; Miranda Cosgrove, de 17 a-
nos. A reportagem especial sobre cabelos, novembro de 2011, 
exibe cinco possibilidades de penteados através de Victoria 
Justice (18 anos); Ashley Tisdate (26 anos); Avril Lavigne (27 
anos); Selena Gomez (19 anos) e Vanessa Hudgens (23 anos). 
E a reportagem ampliada do perfil da cantora Taylor Swift (22 
anos) tem a própria cantora como centro das atenções, modelo 
para diversos estilos de roupas, penteados e maquiagens. 

Das oito celebridades, apenas uma é menor de 18 anos; 
ainda assim, Miranda Cosgrove (17 anos) está bem acima da 
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faixa etária do público alvo da revista – meninas de 6 a 11 a-
nos. Os modelos de roupas apresentados como inspiração para 
a criança na reportagem Vire Estrela! são de três personagens 
de seriados da televisão: Hannah Montana e Miley Stewart (in-
terpretadas por Miley Cyrus), Alex Russo (vivida por Selena 
Gomez) e Carly Shay (por Miranda Cosgrove); os limites entre 
o mundo real e o mundo encenado nos seriados não são bem 
delimitados. Nas demais reportagens, as artistas são apresenta-
das por elas mesmas e não pelos personagens que representam, 
mas todas já atuaram em diversos filmes e famosos seriados de 
televisão. Existe grande possibilidade de a criança relacionar a 
artista com as personagens dos filmes e seriados; mundo real e 
mundo onírico se misturam, as fronteiras não são delimitadas. 
Ao copiar o penteado da Selena Gomez, a criança também está 
copiando o penteado da jovem feiticeira Alex Russo. 

As reportagens da Revista Recreio Girls usam o mesmo 
padrão de beleza que a mídia utiliza para a mulher adulta: ser 
magra, ter cabelos lisos e vestir-se como dita a moda. Apesar 
de não ser nosso objetivo um estudo sobre preconceitos raci-
ais, é importante registrar que nenhuma artista negra foi esco-
lhida para ser referência nas reportagens, e o cabelo crespo ou 
naturalmente cacheado também não teve espaço na escolha 
das celebridades. Com relação às meninas, esse padrão é que-
brado na primeira reportagem; a menina Beatriz Thomaz de 
Paula, de 10 anos, diverge um pouco do padrão das demais 
meninas e artistas. Sua pele tem a tez morena e o cabelo preto, 
aparentemente liso, está trançado. Beatriz aparenta ser gordi-
nha e tem o rosto bem redondo. Rocio Santosola, de 10 anos, é 
magra e branca, mas está com os cabelos cacheados, porém 
parecem ser cachos produzidos artificialmente e não cachos 
naturais. De modo geral, as reportagens não apresentam a di-
versidade humana. 

Na primeira reportagem, observamos a presença de três 
modelos mirim, que reproduzem o jeito de ser e de vestir das 
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celebridades adultas. Na reportagem “Igual a uma Celebrida-
de” aparece apenas uma menina/modelo e, na “Queridinha do 
Country”, só aparece a artista Taylor Swift. Do mesmo modo 
como o discurso publicitário vai se diluindo nas reportagens e 
ficando cada vez mais invisível, a presença da criança também 
sofre esse processo. As meninas tiveram destaque nos textos 
verbo-visuais da primeira reportagem; na reportagem da ter-
ceira revista a presença da criança é tímida – apenas uma única 
vez em seis páginas – e, na reportagem da última revista, ela 
não existe, sendo totalmente substituída pela mulher adulta. 

O Código de Defesa do Consumidor (CDC) – no capítu-
lo V, das práticas comerciais – apresenta uma seção com três 
artigos especiais para tratar sobre a publicidade. Observamos 
que todas as inserções publicitárias nas três reportagens anali-
sadas desrespeitaram o artigo 36 – Seção III da Publicidade – 
do Código de Defesa do Consumidor (CDC). A reportagem 
“Queridinha do Country” ignorou ainda o artigo 37 do Código 
de Defesa do Consumidor:   

SEÇÃO III – Da Publicidade 

Art. 36. A publicidade deve ser veiculada de tal forma que o 
consumidor, fácil e imediatamente, a identifique como tal. 

Parágrafo único. O fornecedor, na publicidade de seus pro-
dutos ou serviços, manterá, em seu poder, para informação dos 
legítimos interessados, os dados fáticos, técnicos e científicos 
que dão sustentação à mensagem. 

Art. 37. É proibida toda publicidade enganosa ou abusiva. 

§ 1° É enganosa qualquer modalidade de informação ou co-
municação de caráter publicitário, inteira ou parcialmente falsa, 
ou, por qualquer outro modo, mesmo por omissão, capaz de in-
duzir em erro o consumidor a respeito da natureza, característi-
cas, qualidade, quantidade, propriedades, origem, preço e quais-
quer outros dados sobre produtos e serviços. 

§ 2° É abusiva, dentre outras, a publicidade discriminatória 
de qualquer natureza, a que incite à violência, explore o medo ou 
a superstição, se aproveite da deficiência de julgamento e expe-
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riência da criança, desrespeite valores ambientais, ou que seja 
capaz de induzir o consumidor a se comportar de forma prejudi-
cial ou perigosa à sua saúde ou segurança. 

§ 3° Para os efeitos deste Código, a publicidade é enganosa 
por omissão quando deixar de informar sobre dado essencial do 
produto ou serviço. 

§ 4° (Vetado). 

Art. 38. O ônus da prova da veracidade e correção da infor-
mação ou comunicação publicitária cabe a quem as patrocina. 
(BRASIL, 1990, p. 09) 

Observamos que o § 2°, do artigo 37, afirma que é abu-
siva a publicidade que “se aproveite da deficiência de julga-
mento e experiência da criança”. Para Isabella Vieira Machado 
Henriques (2007, p. 01), esta assertiva está pontuando que a 
criança não tem experiência e apresenta uma “deficiência de 
julgamento” diante do trabalho publicitário. Ela considera que 
toda publicidade dirigida à criança deve ter limites restritos 
porque o infante, diferentemente do adulto, não possui discer-
nimento para compreendê-la em sua magnitude: 

Para a criança, é mais difícil, até mesmo, reconhecer a men-
sagem publicitária como prática comercial que é, ainda que não 
seja clandestina, subliminar ou disfarçada. Ao contrário do adul-
to, que possui mecanismos internos para compreender as diver-
sas artimanhas utilizadas pela publicidade, a criança não tem 
condições de se defender dos instrumentos de persuasão criados 
e utilizados pela tão poderosa indústria publicitária. Deve, por is-
so, ser cuidadosamente protegida. (HENRIQUES, 2007, p. 01) 

Se as crianças têm dificuldade de reconhecer uma pro-
paganda explícita, maior ainda será sua dificuldade diante de 
uma publicidade clandestina. O Ministro Carlos Ayres Britto 
(2010, p. 101) entende como publicidade clandestina aquela 
dissimulada que “se realiza de forma a dificultar a capacidade 
do destinatário de identificá-la como tal”. O advogado com-
preende que o Código de Defesa do Consumidor proíbe este 
tipo de publicidade. Para ele, as leis buscam proibir as práticas 
abusivas do marketing, sendo que uma delas é a manipulação 
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da vontade do consumidor através da publicidade que dificulta 
a sua identificação. 

Será que esse fato está diretamente relacionado com a 
suspensão das edições da Recreio Girls? Essa é uma dentre vá-
rias outras possibilidades: a revista pode não ter dado o retorno 
financeiro esperado pela Editora Abril, por falta de adesão do 
público alvo ou dos patrocinadores. Apesar de ser uma questão 
instigante, ela não poderá ser respondida por nós. Outras revis-
tas do mesmo estilo, desta editora e de outras editoras, conti-
nuam no mercado. 

Gleyci Nascimento (2014, p. 01), em um artigo sobre a 
revista Barbie magazine, publicado no site do Movimento In-
fância Livre do Consumismo (MILC), teceu a seguinte consi-
deração sobre a referida revista: 

é o texto preparatório, o manual de treinamento básico para me-
ninas que mais tarde irão ler revistas para adolescentes, tal como 
Revista Capricho. Estas, por sua vez, preparam as adolescentes 
para a revista de moda destinadas aos adultos, tal como a Revista 
Nova, Vogue, Claúdia etc. 

Compreendemos que podemos reproduzir o mesmo dis-
curso para falar sobre a Revista Recreio Girls: ela e outras si-
milares trabalham na mesma cartilha midiática da padroniza-
ção. 

A criança adultizada é uma criação da mídia ou é o per-
fil da criança contemporânea que produz revista para uma cri-
ança- 
-adulto? A criança, de seis a onze anos de idade, exige do sis-
tema de produção cultural uma revista que lhe ensine o passo a 
passo de uma maquiagem? Ou o sistema de produção é que 
precisa vender um produto que a criança, de fato, não precisa? 
As reportagens da Revista Recreio Girls parecem uma espécie 
de guia de comportamento para o consumo de produtos que a 
criança não precisa consumir. Falsas necessidades que substi-
tuem relações e valores humanos autênticos e de promover a 
crença em que nossa identidade está alicerçada sobre os bens 
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que possuímos ou consumimos. 

A partir do trabalho desenvolvido, chegamos à tese de 
que o discurso publicitário, mais ou menos aparente, se engen-
dra em diferentes materialidades discursivas e estimula, por 
meio de enunciados verbais e não-verbais, o processo de adul-
tização precoce da menina, a fim de promover e incentivar o 
consumo de produtos normalmente desnecessários para uma 
criança. 

Sabemos que alguns pais incentivam as próprias filhas 
em práticas que são mais apropriadas para os adultos. Sempre 
nos deparamos com pais postando fotos de filhas pequenas nas 
redes sociais, meninas menores de 10 anos em manicure, salão 
de beleza, maquiadas, com roupinhas justas e acessórios em 
excesso. De modo geral, os outros adultos apoiam a iniciativa 
dos pais; as falas são sempre no tom valorativo de aplauso: 
“que linda”, “tá ficando mocinha”, “vaidosa como a mãe” e 
outras com semelhante valor discursivo. Mas eles estão de cer-
ta forma reproduzindo, sem criticidade, o discurso midiático. 

A escola também precisa inserir a leitura crítica e a dis-
cussão de textos midiáticos, especialmente os publicitários, em 
suas atividades rotineiras, além de desenvolver projetos para 
capacitar melhor o professor nesse sentido. Uma educação sé-
ria e comprometida com um futuro mais humano e menos con-
sumista pode produzir um discurso contrapondo com o discur-
so midiático. 

Esperamos que este estudo possa contribuir para que ou-
tras discussões relacionadas com a temática mídia e infância, 
além de estimular movimentos e atos responsáveis para a pro-
moção e a defesa dos direitos das crianças frente às relações de 
consumo e consumismo. Certamente a finalização desta tese 
não encerra nossas reflexões e ações nesse sentido, pois somos 
movidos pela paixão pelo assunto e pelo principio da alterida-
de bakhtiniana... 
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